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A proposta, apresentada 
p e l o  P r e s i d e n t e  d a 
Assembleia Municipal, 
Fernando Pereira, é a con-
cretização de um objeti-
vo anunciado logo no inı-́
cio do seu mandato.
Segundo o texto do regu-
lamento, a criação da 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos visa a 
promoção de valores de 
cidadania e de participa-
ção da juventude do con-
celho e tem como objeti-
vos: “motivar e desenvol-
ver nos jovens compe-
tências para o exercıćio 
de uma cidadania ativa e 
responsável, valorizan-
do a sua participação in-
formada na defesa dos se-
us direitos e na assunção 
dos seus deveres de cida-
dão; sensibilizar os jo-
vens para as questões do 
poder local, designada-
mente no âmbito das su-
as atribuições e compe-
tências da administração 
local e do funcionamento 
dos respetivos órgãos; e 
proporcionar aos jovens 
a experiência de partici-
pação em processos elei-
torais e de discussão de-
mocrática”.
Acrescem a estes princı-́
pios, o incentivo do “in-
teresse dos jovens pela 
participação cıv́ica na de-
�inição das polıt́icas mu-
nicipais; realçar a impor-
tância do seu contributo 
para a resolução de pro-
blemas de âmbito local, 
dando-lhes voz junto dos 
órgãos municipais” e pre-

parar a juventude para o 
“debate e a discussão de 
ideias entre pares, mobi-
lizando as suas capacida-
des de argumentação no 
respeito pelos valores da 
sã convivência democrá-
tica e da formação das de-
cisões da maioria”. São 
ainda propósitos da 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos “aproxi-
mar os jovens dos eleitos 
locais”, bem como prepa-
rá-los para a “elabora-
ção, apresentação, dis-
cussão e os processos de 
votação de Propostas de 
Recomendação na área 
da intervenção local”.

Entidades	Promotoras
A Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos é uma 
iniciativa da Assembleia 
Municipal de Barcelos, 
em colaboração com a Câ-
mara Municipal de Bar-
celos e os Estabeleci-
mentos de Ensino do con-

celho, que se destina a jo-
vens/alunos que estu-
dem no concelho de Bar-
celos, devendo cada Esta-
belecimento de Ensino 
participante no progra-
ma designar o(s) docen-
te(s) responsáveis pelo 
mesmo. Pretende ser um 
órgão deliberativo, que 
integra os jovens em re-
presentação dos Estabe-
lecimentos de Ensino 
que se inscrevam no pro-
grama, e cuja represen-
tação está assim de�ini-
d a :  “ r e p r e s e n t a m  a 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos 6 alunos 
de cada escola e o Presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal Jovem de Barce-
los, que é por inerência o 
Presidente da Assemble-
ia Municipal de Barcelos. 
Este novo órgão juvenil 
será dividido em dois es-
calões, sendo que a cada 
escalão corresponde 
uma sessão”.

Estabelecimentos	 de	
Ensino	Aderentes
A Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos tem 
os seguintes estabeleci-
mentos de ensino ade-
rentes para o Escalão 3.º 
Ciclo e Secundário: Agru-
pamento de Escolas Alca-
ides de Faria; Agrupa-
mento de Escolas de Bar-
celos; Agrupamento de 
Escolas de Braga Oeste; 
Agrupamento de Escolas 
de Fragoso; Agrupamen-
to de Escolas de Gonçalo 
Nunes; Agrupamento de 
Escolas de Vila Cova; 
Agrupamento de Escolas 
Rosa Ramalho; Agrupa-
mentos de Escolas Vale 
D'Este; Agrupamento de 
Escolas Vale do Tamel;  
Escola Secundária de Bar-
celinhos; Colégio Didál-
vi; Colégio La Salle; Con-
servatório de Música de 
Barcelos; Escola de Tec-
nologia e Gestão de Bar-
celos (ETGB); Escola Pro-

�issional Pro�itecla; Asso-
c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e 
Industrial de Barcelos 
(ACIB).
O mandato dos Membros 
da Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos tem 
inıćio após a sua eleição 
através de listas consti-
tuıd́as para o efeito, pre-
visivelmente no inıćio de 
cada ano letivo, sendo a 
sua duração de 1 ano. Ca-
da membro eleito tem o 
limite de dois mandatos.
A eleição das listas dos 
alunos é feita nas escolas 
do concelho de Barcelos 
entre os alunos e é da res-
ponsabilidade do profes-
sor designado para o efei-
to, sendo que cada escola 
deverá elaborar as res-
petivas listas, as quais de-
verão ser sujeitas a vota-
ção. Cada lista deverá ser 
composta por seis mem-
bros efetivos e dois su-
plentes.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Os deputados municipais barcelenses aprovaram na última sexta-feira, dia 9 de dezembro,
com 106 votos a favor e apenas uma abstenção do deputado do PCP, o regulamento que
permite a criação da Assembleia Municipal Jovem de Barcelos.

Criação da “Assembleia Municipal Jovem de
Barcelos” aprovada por deputados municipais

O Municıṕio de Esposen-
de vai aderir ao Eixo 
Atlântico do Noroeste Pe-
ninsular – Associação de 
Municı́pios, de acordo 
com decisão aprovada, 
em reunião do executivo, 
por unanimidade. A pro-
posta de adesão foi sub-
metida à apreciação e vo-
tação da Assembleia Mu-
nicipal, na sessão desta 
quinta-feira, 15 de de-
zembro, merecendo tam-
bém a sua aprovação.
O Eixo Atlântico do Noro-
este Peninsular é uma as-
sociação transfronteiri-
ça, composta por muni-
cı́pios e entidades da 
Administração Local da 

euro-região Galiza – Nor-
te de Portugal, cuja �ilo-
so�ia prossegue as orien-
tações da União Europe-
ia. Estes núcleos urbanos 
pretendem ser verdadei-
ros motores de desenvol-
vimento no espaço regi-
onal em que se inserem e 
que se caracteriza por de-
terminadas realidades 
socioeconómicas e cul-
turais similares. Neste 
contexto, a sua interven-
ção passa por encontrar 
as melhores soluções no 
âmbito do denominado 
Eixo Atlântico, nomea-
damente de ordem eco-
nómica, social, técnica e 
cultural. 
“Face aos propósitos e ob-
jetivos prosseguidos por 
esta Associação é de todo 
o interesse que o Municı-́

pio de Esposende venha 
a integrar e a participar 
na mesma”, refere o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, Benjamim Pereira, 
assumindo que “este é 
um passo determinante 
e decisivo para a a�irma-
ção de Esposende e do 
seu território no contex-
to transfronteiriço”.
“Tal comos os demais mu-
nicıṕios que integram o 
Eixo Atlântico, Esposen-
de pretende constituir-
se também como um au-
têntico motor de desen-
volvimento no espaço re-
gional”, vinca Benjamim 
Pereira, que junta assim 
Esposende aos restantes 
39 municı́pios integra-
dos, dos quais 17 são do 
Norte de Portugal.
Assim, o Municıṕio  de 

Esposende cooperará 
tendo como prioritária a 
promoção e desenvolvi-
mento de áreas como De-
senvolvimento económi-
co, Turismo, Desenvolvi-
mento sustentável, De-
senvolvimento inovador, 
Polıt́icas Urbanas, Proje-
tos de infraestruturas, 
Polıt́ica social e cultural, 
entendida como a pro-

moção de todo o tipo de 
atividades sociais, cultu-
rais e desportivas que se 
identi�iquem com as raı-́
zes e identidade dos mu-
nicıṕios e entidades da 
Administração Local 
membros e que favore-
çam a coesão do sistema 
urbano da Euro-região 
N o r t e  d e  P o r t u g a l -
Galiza.

Esposende junta-se aos 39 municıṕios integrados, dos quais 17 são do Norte de Portugal.

Município de Esposende aprova adesão ao
Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular

Redação
redacao@nsemanario.pt

Quem circula pelo centro 
da cidade de Esposende, 
com certeza já se aperce-
beu que as obras de re-
quali�icação do Largo Ro-
drigues Sampaio se en-
contram paradas.
Depois de muito se espe-
cular sobre o porquê, o 
Municı́pio, em comuni-
cado, justi�icou esta para-
gem devido à necessida-
de de a EDP proceder a 
uma intervenção naque-

le espaço para reforço 
das suas infraestruturas 
subterrâneas.
“Atendendo a que a inter-
venção da EDP implica 
abrir uma vala junto aos 
estabelecimentos co-
merciais localizados a 
norte do Largo, onde se 
insere também uma uni-
dade bancária, o Municı-́
pio, em plena articulação 
com os comerciantes e 
entidades afetadas, en-
tendeu reiniciar a em-
preitada de requali�ica-
ção somente no inıćio do 
próximo mês de janeiro, 
de modo a não prejudi-
car a atividade comercial 
expectável nesta quadra 

natalıćia”, referem em co-
municado. 
Deste modo, procura-se 
“diminuir o impacto da 
intervenção que terá se 
ser executada pela EDP, 
acautelando os interes-
ses dos comerciantes e 
evitando eventuais im-
pactos negativos nesta al-
tura de maior �luxo no co-
mércio local”.
A empreitada de requali-
�icação do Largo Rodri-
gues Sampaio e zona en-
volvente traduz-se num 
investimento de cerca de 
1 milhão e 250 mil euros. 
A obra vai privilegiar a 
mobilidade sustentável, 
pedonal e ciclável, além 

de contemplar o reorde-
namento do trânsito e re-
formulação dos espaços, 
procurando o desenvol-
vimento harmonioso e a 
dinamização económica 
e turı́stica, eliminando 
barreiras arquitetónicas.
A primeira fase da inter-
venção, que se centrou 
na requali�icação da Pra-
ça D. Frei Bartolomeu 

dos Mártires, já está con-
cluıd́a, esperando-se ago-
ra a requali�icação do Lar-
go Rodrigues Sampaio 
para dar, assim, segui-
mento à requali�icação 
da zona central da cida-
de, aproveitando a opor-
tunidade de �inancia-
mento do PARU - Plano 
de Ação para a Regenera-
ção Urbana.

Obras de requalificação do Largo Rodrigues
Sampaio serão retomadas no início de 2023
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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A proposta, apresentada 
p e l o  P r e s i d e n t e  d a 
Assembleia Municipal, 
Fernando Pereira, é a con-
cretização de um objeti-
vo anunciado logo no inı-́
cio do seu mandato.
Segundo o texto do regu-
lamento, a criação da 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos visa a 
promoção de valores de 
cidadania e de participa-
ção da juventude do con-
celho e tem como objeti-
vos: “motivar e desenvol-
ver nos jovens compe-
tências para o exercıćio 
de uma cidadania ativa e 
responsável, valorizan-
do a sua participação in-
formada na defesa dos se-
us direitos e na assunção 
dos seus deveres de cida-
dão; sensibilizar os jo-
vens para as questões do 
poder local, designada-
mente no âmbito das su-
as atribuições e compe-
tências da administração 
local e do funcionamento 
dos respetivos órgãos; e 
proporcionar aos jovens 
a experiência de partici-
pação em processos elei-
torais e de discussão de-
mocrática”.
Acrescem a estes princı-́
pios, o incentivo do “in-
teresse dos jovens pela 
participação cıv́ica na de-
�inição das polıt́icas mu-
nicipais; realçar a impor-
tância do seu contributo 
para a resolução de pro-
blemas de âmbito local, 
dando-lhes voz junto dos 
órgãos municipais” e pre-

parar a juventude para o 
“debate e a discussão de 
ideias entre pares, mobi-
lizando as suas capacida-
des de argumentação no 
respeito pelos valores da 
sã convivência democrá-
tica e da formação das de-
cisões da maioria”. São 
ainda propósitos da 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos “aproxi-
mar os jovens dos eleitos 
locais”, bem como prepa-
rá-los para a “elabora-
ção, apresentação, dis-
cussão e os processos de 
votação de Propostas de 
Recomendação na área 
da intervenção local”.

Entidades	Promotoras
A Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos é uma 
iniciativa da Assembleia 
Municipal de Barcelos, 
em colaboração com a Câ-
mara Municipal de Bar-
celos e os Estabeleci-
mentos de Ensino do con-

celho, que se destina a jo-
vens/alunos que estu-
dem no concelho de Bar-
celos, devendo cada Esta-
belecimento de Ensino 
participante no progra-
ma designar o(s) docen-
te(s) responsáveis pelo 
mesmo. Pretende ser um 
órgão deliberativo, que 
integra os jovens em re-
presentação dos Estabe-
lecimentos de Ensino 
que se inscrevam no pro-
grama, e cuja represen-
tação está assim de�ini-
d a :  “ r e p r e s e n t a m  a 
Assembleia Municipal Jo-
vem de Barcelos 6 alunos 
de cada escola e o Presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal Jovem de Barce-
los, que é por inerência o 
Presidente da Assemble-
ia Municipal de Barcelos. 
Este novo órgão juvenil 
será dividido em dois es-
calões, sendo que a cada 
escalão corresponde 
uma sessão”.

Estabelecimentos	 de	
Ensino	Aderentes
A Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos tem 
os seguintes estabeleci-
mentos de ensino ade-
rentes para o Escalão 3.º 
Ciclo e Secundário: Agru-
pamento de Escolas Alca-
ides de Faria; Agrupa-
mento de Escolas de Bar-
celos; Agrupamento de 
Escolas de Braga Oeste; 
Agrupamento de Escolas 
de Fragoso; Agrupamen-
to de Escolas de Gonçalo 
Nunes; Agrupamento de 
Escolas de Vila Cova; 
Agrupamento de Escolas 
Rosa Ramalho; Agrupa-
mentos de Escolas Vale 
D'Este; Agrupamento de 
Escolas Vale do Tamel;  
Escola Secundária de Bar-
celinhos; Colégio Didál-
vi; Colégio La Salle; Con-
servatório de Música de 
Barcelos; Escola de Tec-
nologia e Gestão de Bar-
celos (ETGB); Escola Pro-

�issional Pro�itecla; Asso-
c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e 
Industrial de Barcelos 
(ACIB).
O mandato dos Membros 
da Assembleia Municipal 
Jovem de Barcelos tem 
inıćio após a sua eleição 
através de listas consti-
tuıd́as para o efeito, pre-
visivelmente no inıćio de 
cada ano letivo, sendo a 
sua duração de 1 ano. Ca-
da membro eleito tem o 
limite de dois mandatos.
A eleição das listas dos 
alunos é feita nas escolas 
do concelho de Barcelos 
entre os alunos e é da res-
ponsabilidade do profes-
sor designado para o efei-
to, sendo que cada escola 
deverá elaborar as res-
petivas listas, as quais de-
verão ser sujeitas a vota-
ção. Cada lista deverá ser 
composta por seis mem-
bros efetivos e dois su-
plentes.

Redação
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Os deputados municipais barcelenses aprovaram na última sexta-feira, dia 9 de dezembro,
com 106 votos a favor e apenas uma abstenção do deputado do PCP, o regulamento que
permite a criação da Assembleia Municipal Jovem de Barcelos.

Criação da “Assembleia Municipal Jovem de
Barcelos” aprovada por deputados municipais

O Municıṕio de Esposen-
de vai aderir ao Eixo 
Atlântico do Noroeste Pe-
ninsular – Associação de 
Municı́pios, de acordo 
com decisão aprovada, 
em reunião do executivo, 
por unanimidade. A pro-
posta de adesão foi sub-
metida à apreciação e vo-
tação da Assembleia Mu-
nicipal, na sessão desta 
quinta-feira, 15 de de-
zembro, merecendo tam-
bém a sua aprovação.
O Eixo Atlântico do Noro-
este Peninsular é uma as-
sociação transfronteiri-
ça, composta por muni-
cı́pios e entidades da 
Administração Local da 

euro-região Galiza – Nor-
te de Portugal, cuja �ilo-
so�ia prossegue as orien-
tações da União Europe-
ia. Estes núcleos urbanos 
pretendem ser verdadei-
ros motores de desenvol-
vimento no espaço regi-
onal em que se inserem e 
que se caracteriza por de-
terminadas realidades 
socioeconómicas e cul-
turais similares. Neste 
contexto, a sua interven-
ção passa por encontrar 
as melhores soluções no 
âmbito do denominado 
Eixo Atlântico, nomea-
damente de ordem eco-
nómica, social, técnica e 
cultural. 
“Face aos propósitos e ob-
jetivos prosseguidos por 
esta Associação é de todo 
o interesse que o Municı-́

pio de Esposende venha 
a integrar e a participar 
na mesma”, refere o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, Benjamim Pereira, 
assumindo que “este é 
um passo determinante 
e decisivo para a a�irma-
ção de Esposende e do 
seu território no contex-
to transfronteiriço”.
“Tal comos os demais mu-
nicıṕios que integram o 
Eixo Atlântico, Esposen-
de pretende constituir-
se também como um au-
têntico motor de desen-
volvimento no espaço re-
gional”, vinca Benjamim 
Pereira, que junta assim 
Esposende aos restantes 
39 municı́pios integra-
dos, dos quais 17 são do 
Norte de Portugal.
Assim, o Municıṕio  de 

Esposende cooperará 
tendo como prioritária a 
promoção e desenvolvi-
mento de áreas como De-
senvolvimento económi-
co, Turismo, Desenvolvi-
mento sustentável, De-
senvolvimento inovador, 
Polıt́icas Urbanas, Proje-
tos de infraestruturas, 
Polıt́ica social e cultural, 
entendida como a pro-

moção de todo o tipo de 
atividades sociais, cultu-
rais e desportivas que se 
identi�iquem com as raı-́
zes e identidade dos mu-
nicıṕios e entidades da 
Administração Local 
membros e que favore-
çam a coesão do sistema 
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Esposende junta-se aos 39 municıṕios integrados, dos quais 17 são do Norte de Portugal.

Município de Esposende aprova adesão ao
Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular
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Quem circula pelo centro 
da cidade de Esposende, 
com certeza já se aperce-
beu que as obras de re-
quali�icação do Largo Ro-
drigues Sampaio se en-
contram paradas.
Depois de muito se espe-
cular sobre o porquê, o 
Municı́pio, em comuni-
cado, justi�icou esta para-
gem devido à necessida-
de de a EDP proceder a 
uma intervenção naque-

le espaço para reforço 
das suas infraestruturas 
subterrâneas.
“Atendendo a que a inter-
venção da EDP implica 
abrir uma vala junto aos 
estabelecimentos co-
merciais localizados a 
norte do Largo, onde se 
insere também uma uni-
dade bancária, o Municı-́
pio, em plena articulação 
com os comerciantes e 
entidades afetadas, en-
tendeu reiniciar a em-
preitada de requali�ica-
ção somente no inıćio do 
próximo mês de janeiro, 
de modo a não prejudi-
car a atividade comercial 
expectável nesta quadra 

natalıćia”, referem em co-
municado. 
Deste modo, procura-se 
“diminuir o impacto da 
intervenção que terá se 
ser executada pela EDP, 
acautelando os interes-
ses dos comerciantes e 
evitando eventuais im-
pactos negativos nesta al-
tura de maior �luxo no co-
mércio local”.
A empreitada de requali-
�icação do Largo Rodri-
gues Sampaio e zona en-
volvente traduz-se num 
investimento de cerca de 
1 milhão e 250 mil euros. 
A obra vai privilegiar a 
mobilidade sustentável, 
pedonal e ciclável, além 

de contemplar o reorde-
namento do trânsito e re-
formulação dos espaços, 
procurando o desenvol-
vimento harmonioso e a 
dinamização económica 
e turı́stica, eliminando 
barreiras arquitetónicas.
A primeira fase da inter-
venção, que se centrou 
na requali�icação da Pra-
ça D. Frei Bartolomeu 

dos Mártires, já está con-
cluıd́a, esperando-se ago-
ra a requali�icação do Lar-
go Rodrigues Sampaio 
para dar, assim, segui-
mento à requali�icação 
da zona central da cida-
de, aproveitando a opor-
tunidade de �inancia-
mento do PARU - Plano 
de Ação para a Regenera-
ção Urbana.

Obras de requalificação do Largo Rodrigues
Sampaio serão retomadas no início de 2023
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Vão ser suprimidas as 
passagens de nıv́el exis-
tentes na União de Fre-
guesias de Carreira e Fon-
te Coberta, União de Fre-
guesias de Silveiros e Rio 
Covo (Santa Eulália), e 
duas na freguesia da Vár-
zea. Para o efeito, o exe-
cutivo camarário apro-
vou esta segunda-feira, 
12 de dezembro, a minu-
ta do acordo a celebrar 
entre a Infraestruturas 
de Portugal, S.A. e o Muni-
cıṕio de Barcelos, que de-
termina quais as obras a 
executar e as responsa-
bilidades entre as partes. 
Com este passo, a IP �ica 
habilitada a poder lançar 
os concursos públicos pa-
ra a execução das respe-
tivas empreitadas.
Segundo o clausulado do 
acordo aprovado, a su-
pressão das passagens 
de nıv́el determina e in-
clui a construção de três 
passagens superiores e 

respetivos caminhos de 
ligação, bem como a cons-
trução de uma passagem 
inferior e os inerentes ca-
minhos de ligação.
Assim, na UF de Carreira 
e Fonte Coberta vai ser 
construı́da uma passa-
gem superior, o mesmo 
sucedendo na UF de Sil-
veiros e Rio Covo (Santa 
Eulália), onde a implan-
tação de uma passagem 
superior, suprirá a pas-
sagem de nıv́el existente.
Já na freguesia da Várzea, 
uma das passagens de nı-́
vel a encerrar terá como 
modo de atravessamen-
to uma passagem superi-
or,  e a segunda passa-
gem de nıv́el será substi-
tuıd́a por uma passagem 
inferior.
Após a construção des-
sas vias de acesso, as mes-
mas serão integradas na 
rede viária municipal, ca-
bendo à autarquia a res-
ponsabilidade de inspe-
ção, exploração, bene�i-
ciação, manutenção, sina-
lização e limpeza das pas-
sagens superiores e dos 
caminhos de ligação.

No que respeita às passa-
gens de nıv́el, cada uma 
delas será suprimida pe-
la IP - Infraestruturas de 
Portugal, no momento 
da abertura ao tráfego da 
passagem desnivelada 
que se encontra mais pró-
xima e cuja construção vi-
sa substituir essa mesma 
passagem de nıv́el.
No caso de ser necessá-
rio, o processo de aquisi-
ção das parcelas para a 
execução da obra, é con-
duzido e desenvolvido 
pela IP, que também assu-
me os custos do proces-
so, quer por via do direi-
to privado, quer por via 
da expropriação amigá-
vel ou litigiosa, incluindo 
o pagamento dos encar-
gos com árbitros e peri-
tos, dos honorários e des-
pesas com advogados, 
das custas judiciais e dos 
emolumentos de registo.
Por seu lado, o Municıṕio 
de Barcelos disponibili-
za, a tıt́ulo gratuito, os ter-
renos que se mostrem ne-
cessários à execução das 
obras. Também será res-
ponsabilidade municipal 

executar, em tempo opor-
tuno, as alterações ao 
trânsito e disponibilizar 
o espaço que o desenvol-
vimento da obra exigir.
No que respeita aos pro-
cedimentos processuais, 
cabe à IP proceder à aber-
tura do procedimento 
pré-contratual legal-
mente exigıv́el, com vista 
à adjudicação das em-
preitadas. De igual mo-
do, é a Infraestruturas de 
Portugal que assume a 
responsabilidade de ob-
ter os pareceres, licenças 
e autorizações técnicas 
ou de qualquer outra na-
tureza, com respeito pe-
los procedimentos pre-
vistos, assim como prati-

ca todos os demais atos 
legalmente exigı́veis, 
quer a nı́vel nacional, 
quer comunitário.
Também competirá à 
Infraestruturas de Por-
tugal a responsabilidade 
pela gestão e condução 
do processo de adjudica-
ção e contratualização 
dos trabalhos necessári-
os à concretização do pro-
jeto; a condução da exe-
cução das obras que é 
acompanhada pelos seus 
órgãos técnicos; a res-
ponsabilidade pelo paga-
mento dos trabalhos rea-
lizados em conformida-
de com o projeto de exe-
cução; e a �iscalização e 
segurança em obra.
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IP e Município de Barcelos assinam acordo
para supressão de quatro passagens de nível

A Comissão Concelhia de 
Esposende da CDU reali-
zou no passado sábado, 
dia 3 de dezembro, uma 
Sessão Pública, no Salão 
Nobre da Junta de Fre-
guesia de Fonte Boa, no 
âmbito do ciclo de deba-
tes sobre os problemas 
sentidos pelas popula-
ções. Esta sessão, sob o le-
ma 'Viver melhor na nos-
sa terra', teve como obje-
tivo ouvir as pessoas da 
freguesia de Fonte Boa e 
de Rio Tinto.
“A�  semelhança da anteri-
or, realizada em Gandra, 
foram identi�icados os 
problemas sentidos pela 
comunidade, para pode-
rem ser tornados públi-
cos. Pretende-se com o 
debate aberto e franco so-
bre os problemas que afe-
tam as localidades, fazer 
emergir a consciência 
das populações sobre os 
seus direitos e a cons-
ciência da sua força para 
agir no sentido da sua re-
solução”, referem.
Na sessão, participada ex-
clusivamente por habi-
tantes de Fonte Boa, foi 
consensual o desconfor-
to com a solução encon-
trada para a constituição 
do executivo da junta da 
união das freguesias. Por 

várias vezes, foi referido 
o esquecimento da fre-
guesia de Fonte Boa, 
usando mesmo a expres-
são “faleceu a freguesia”. 
A questão 'O que temos 
agora na nossa fregue-
sia?', foi colocada em 
tom de desabafo. “Pouco 
ou nada se tem feito pela 
freguesia. Tivemos, mas 
já não temos um Centro 
de Dia para os nossos ido-
sos, não temos uma Asso-
ciação que dinamize ati-
vidades na Freguesia… 
apesar da Câmara Muni-
cipal de Esposende ter in-
vestido, há já muito tem-
po, na aquisição de terre-
no para a construção de 
um Centro, nada se fez”, 
referiram com amargo 
na boca e surpresa, o pro-
jeto de criação de um Cen-
tro de Dia em Rio Tinto. 
No que diz respeito a des-
porto e lazer, mais uma 
vez o verbo se conjuga no 
passado: “tıńhamos um 
campo de jogos que ago-
ra é um silvado”. Tam-
bém a antiga Associação 
Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Fonte Boa, de 
acordo com o que foi re-
portado, está inativa.
Em relação aos cuidados 
de saúde, o maior pro-
blema referido prende-
se com as deslocações. 
“Se precisarmos de ir a 
Barcelos temos uma ca-
mioneta às sete da ma-

nhã. Perde-se um dia inte-
iro para ir a uma consul-
ta. No Centro de Saúde 
de Fão, temos de ir às 6 
da manhã para conse-
guir consulta... agora, 
com o encerramento de 
Apúlia, ainda vai ser pi-
or”, relatou um fontabo-
ense aposentado.
A�  semelhança de outras 
freguesias, Fonte Boa e 
Rio Tinto não têm sanea-
mento público: “as águas 
(sujas) escorrem pelas 
ruas, espalhando maus 
cheiros. O esvaziamento 
das fossas é efetuado pe-
la Junta de Freguesia sob 
pagamento do trabalho”, 
que, pelo referido na ses-
são pelos presentes, sob 
“custos avultados”.
Registaram, ainda, o pro-
blema da iluminação da 
freguesia. “A� s 6 horas a 
iluminação é desligada. 
As crianças quando apa-
nham o autocarro para 
irem para a escola ainda 
está escuro. A ilumina-
ção podia manter-se ace-
sa até mais tarde”, referiu 
um dos presentes.
Um outro fonteboense, 
em tom revoltado, refe-
riu que no perıódo pré-
eleitoral tudo se prome-
teu. “Iniciaram-se obras, 
como a requali�icação da 
continuação da Rua de 
Sr. Do Bon�im. Mas pas-
sadas as eleições o que te-
mos? Um caminho que é 

um lamaçal. Ficam só pe-
las promessas”. Em tom 
de brincadeira alguém lá 
dizia: “Fonte Boa é uma 
terra santa para quem es-
tá de acordo (com o po-
der instituıd́o). O pior é 
quando se discorda. As 
represálias, de uma ou 
de outra forma, não tar-
dam a chegar”.
“Realmente podemos 
a�irmar que o caciquis-
mo é um fenómeno que 
prevalece ao longo dos 
tempos e a nossa terra 
não lhe está imune. Os 
comportamentos a ele as-

sociados, tais como, a in-
�luência polıt́ica, os favo-
res, as cunhas, estão, infe-
lizmente, ainda muito 
vincados. Mas não tem 
de ser assim! A CDU é 
uma força unitária que 
defende a participação 
ativa desinteressada das 
comunidades sem me-
dos e receios. Podemos 
pensar os lugares, as fre-
guesias, de outra manei-
ra, como espaços de re-
sistência e de construção 
de novos poderes”, vin-
cam os responsáveis da 
CDU. 
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CDU realiza sessão em Fonte Boa sob o lema
‘Viver melhor na nossa terra'

Após interrupção nos úl-
timos anos, a organiza-
ção anunciou “com mui-
to gosto”, o regresso este 
ano do presépio movi-
mentado “E se Jesus nas-
cesse na Ucha?”.
A abertura acontece este 

domingo, 18 de dezem-
bro, pelas 15h00, num es-
paço junto ao salão paro-
quial de S. Romão da 
Ucha.
“Ao longo dos últimos me-
ses, 15 voluntários tra-
balharam de forma dedi-
cada e minuciosa, produ-
zindo, à mão, pro�issões 
e actividades do antiga-
mente na freguesia. Do 
oleiro à cerâmica, do moi-
nho de água a uma pro-

cissão, bem como o nas-
cimento do Menino, são 
muitas as cenas e as �igu-
ras – todas em movimen-
to – expostas ao longo de 
150 metros quadrados”, 
referem os responsáveis.
O presépio movimenta-
do “E se Jesus nascesse 
na Ucha?” estará aberto 
todos os domingos, até 
15 de janeiro, e ainda nos 
dias 24 e 31 de Dezem-
bro, das 10h às 19h.

“E se Jesus nascesse na Ucha?”

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Presépio movimentado está de regresso à freguesia da Ucha, Barcelos
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Vão ser suprimidas as 
passagens de nıv́el exis-
tentes na União de Fre-
guesias de Carreira e Fon-
te Coberta, União de Fre-
guesias de Silveiros e Rio 
Covo (Santa Eulália), e 
duas na freguesia da Vár-
zea. Para o efeito, o exe-
cutivo camarário apro-
vou esta segunda-feira, 
12 de dezembro, a minu-
ta do acordo a celebrar 
entre a Infraestruturas 
de Portugal, S.A. e o Muni-
cıṕio de Barcelos, que de-
termina quais as obras a 
executar e as responsa-
bilidades entre as partes. 
Com este passo, a IP �ica 
habilitada a poder lançar 
os concursos públicos pa-
ra a execução das respe-
tivas empreitadas.
Segundo o clausulado do 
acordo aprovado, a su-
pressão das passagens 
de nıv́el determina e in-
clui a construção de três 
passagens superiores e 

respetivos caminhos de 
ligação, bem como a cons-
trução de uma passagem 
inferior e os inerentes ca-
minhos de ligação.
Assim, na UF de Carreira 
e Fonte Coberta vai ser 
construı́da uma passa-
gem superior, o mesmo 
sucedendo na UF de Sil-
veiros e Rio Covo (Santa 
Eulália), onde a implan-
tação de uma passagem 
superior, suprirá a pas-
sagem de nıv́el existente.
Já na freguesia da Várzea, 
uma das passagens de nı-́
vel a encerrar terá como 
modo de atravessamen-
to uma passagem superi-
or,  e a segunda passa-
gem de nıv́el será substi-
tuıd́a por uma passagem 
inferior.
Após a construção des-
sas vias de acesso, as mes-
mas serão integradas na 
rede viária municipal, ca-
bendo à autarquia a res-
ponsabilidade de inspe-
ção, exploração, bene�i-
ciação, manutenção, sina-
lização e limpeza das pas-
sagens superiores e dos 
caminhos de ligação.

No que respeita às passa-
gens de nıv́el, cada uma 
delas será suprimida pe-
la IP - Infraestruturas de 
Portugal, no momento 
da abertura ao tráfego da 
passagem desnivelada 
que se encontra mais pró-
xima e cuja construção vi-
sa substituir essa mesma 
passagem de nıv́el.
No caso de ser necessá-
rio, o processo de aquisi-
ção das parcelas para a 
execução da obra, é con-
duzido e desenvolvido 
pela IP, que também assu-
me os custos do proces-
so, quer por via do direi-
to privado, quer por via 
da expropriação amigá-
vel ou litigiosa, incluindo 
o pagamento dos encar-
gos com árbitros e peri-
tos, dos honorários e des-
pesas com advogados, 
das custas judiciais e dos 
emolumentos de registo.
Por seu lado, o Municıṕio 
de Barcelos disponibili-
za, a tıt́ulo gratuito, os ter-
renos que se mostrem ne-
cessários à execução das 
obras. Também será res-
ponsabilidade municipal 

executar, em tempo opor-
tuno, as alterações ao 
trânsito e disponibilizar 
o espaço que o desenvol-
vimento da obra exigir.
No que respeita aos pro-
cedimentos processuais, 
cabe à IP proceder à aber-
tura do procedimento 
pré-contratual legal-
mente exigıv́el, com vista 
à adjudicação das em-
preitadas. De igual mo-
do, é a Infraestruturas de 
Portugal que assume a 
responsabilidade de ob-
ter os pareceres, licenças 
e autorizações técnicas 
ou de qualquer outra na-
tureza, com respeito pe-
los procedimentos pre-
vistos, assim como prati-

ca todos os demais atos 
legalmente exigı́veis, 
quer a nı́vel nacional, 
quer comunitário.
Também competirá à 
Infraestruturas de Por-
tugal a responsabilidade 
pela gestão e condução 
do processo de adjudica-
ção e contratualização 
dos trabalhos necessári-
os à concretização do pro-
jeto; a condução da exe-
cução das obras que é 
acompanhada pelos seus 
órgãos técnicos; a res-
ponsabilidade pelo paga-
mento dos trabalhos rea-
lizados em conformida-
de com o projeto de exe-
cução; e a �iscalização e 
segurança em obra.
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IP e Município de Barcelos assinam acordo
para supressão de quatro passagens de nível

A Comissão Concelhia de 
Esposende da CDU reali-
zou no passado sábado, 
dia 3 de dezembro, uma 
Sessão Pública, no Salão 
Nobre da Junta de Fre-
guesia de Fonte Boa, no 
âmbito do ciclo de deba-
tes sobre os problemas 
sentidos pelas popula-
ções. Esta sessão, sob o le-
ma 'Viver melhor na nos-
sa terra', teve como obje-
tivo ouvir as pessoas da 
freguesia de Fonte Boa e 
de Rio Tinto.
“A�  semelhança da anteri-
or, realizada em Gandra, 
foram identi�icados os 
problemas sentidos pela 
comunidade, para pode-
rem ser tornados públi-
cos. Pretende-se com o 
debate aberto e franco so-
bre os problemas que afe-
tam as localidades, fazer 
emergir a consciência 
das populações sobre os 
seus direitos e a cons-
ciência da sua força para 
agir no sentido da sua re-
solução”, referem.
Na sessão, participada ex-
clusivamente por habi-
tantes de Fonte Boa, foi 
consensual o desconfor-
to com a solução encon-
trada para a constituição 
do executivo da junta da 
união das freguesias. Por 

várias vezes, foi referido 
o esquecimento da fre-
guesia de Fonte Boa, 
usando mesmo a expres-
são “faleceu a freguesia”. 
A questão 'O que temos 
agora na nossa fregue-
sia?', foi colocada em 
tom de desabafo. “Pouco 
ou nada se tem feito pela 
freguesia. Tivemos, mas 
já não temos um Centro 
de Dia para os nossos ido-
sos, não temos uma Asso-
ciação que dinamize ati-
vidades na Freguesia… 
apesar da Câmara Muni-
cipal de Esposende ter in-
vestido, há já muito tem-
po, na aquisição de terre-
no para a construção de 
um Centro, nada se fez”, 
referiram com amargo 
na boca e surpresa, o pro-
jeto de criação de um Cen-
tro de Dia em Rio Tinto. 
No que diz respeito a des-
porto e lazer, mais uma 
vez o verbo se conjuga no 
passado: “tıńhamos um 
campo de jogos que ago-
ra é um silvado”. Tam-
bém a antiga Associação 
Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Fonte Boa, de 
acordo com o que foi re-
portado, está inativa.
Em relação aos cuidados 
de saúde, o maior pro-
blema referido prende-
se com as deslocações. 
“Se precisarmos de ir a 
Barcelos temos uma ca-
mioneta às sete da ma-

nhã. Perde-se um dia inte-
iro para ir a uma consul-
ta. No Centro de Saúde 
de Fão, temos de ir às 6 
da manhã para conse-
guir consulta... agora, 
com o encerramento de 
Apúlia, ainda vai ser pi-
or”, relatou um fontabo-
ense aposentado.
A�  semelhança de outras 
freguesias, Fonte Boa e 
Rio Tinto não têm sanea-
mento público: “as águas 
(sujas) escorrem pelas 
ruas, espalhando maus 
cheiros. O esvaziamento 
das fossas é efetuado pe-
la Junta de Freguesia sob 
pagamento do trabalho”, 
que, pelo referido na ses-
são pelos presentes, sob 
“custos avultados”.
Registaram, ainda, o pro-
blema da iluminação da 
freguesia. “A� s 6 horas a 
iluminação é desligada. 
As crianças quando apa-
nham o autocarro para 
irem para a escola ainda 
está escuro. A ilumina-
ção podia manter-se ace-
sa até mais tarde”, referiu 
um dos presentes.
Um outro fonteboense, 
em tom revoltado, refe-
riu que no perıódo pré-
eleitoral tudo se prome-
teu. “Iniciaram-se obras, 
como a requali�icação da 
continuação da Rua de 
Sr. Do Bon�im. Mas pas-
sadas as eleições o que te-
mos? Um caminho que é 

um lamaçal. Ficam só pe-
las promessas”. Em tom 
de brincadeira alguém lá 
dizia: “Fonte Boa é uma 
terra santa para quem es-
tá de acordo (com o po-
der instituıd́o). O pior é 
quando se discorda. As 
represálias, de uma ou 
de outra forma, não tar-
dam a chegar”.
“Realmente podemos 
a�irmar que o caciquis-
mo é um fenómeno que 
prevalece ao longo dos 
tempos e a nossa terra 
não lhe está imune. Os 
comportamentos a ele as-

sociados, tais como, a in-
�luência polıt́ica, os favo-
res, as cunhas, estão, infe-
lizmente, ainda muito 
vincados. Mas não tem 
de ser assim! A CDU é 
uma força unitária que 
defende a participação 
ativa desinteressada das 
comunidades sem me-
dos e receios. Podemos 
pensar os lugares, as fre-
guesias, de outra manei-
ra, como espaços de re-
sistência e de construção 
de novos poderes”, vin-
cam os responsáveis da 
CDU. 
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CDU realiza sessão em Fonte Boa sob o lema
‘Viver melhor na nossa terra'

Após interrupção nos úl-
timos anos, a organiza-
ção anunciou “com mui-
to gosto”, o regresso este 
ano do presépio movi-
mentado “E se Jesus nas-
cesse na Ucha?”.
A abertura acontece este 

domingo, 18 de dezem-
bro, pelas 15h00, num es-
paço junto ao salão paro-
quial de S. Romão da 
Ucha.
“Ao longo dos últimos me-
ses, 15 voluntários tra-
balharam de forma dedi-
cada e minuciosa, produ-
zindo, à mão, pro�issões 
e actividades do antiga-
mente na freguesia. Do 
oleiro à cerâmica, do moi-
nho de água a uma pro-

cissão, bem como o nas-
cimento do Menino, são 
muitas as cenas e as �igu-
ras – todas em movimen-
to – expostas ao longo de 
150 metros quadrados”, 
referem os responsáveis.
O presépio movimenta-
do “E se Jesus nascesse 
na Ucha?” estará aberto 
todos os domingos, até 
15 de janeiro, e ainda nos 
dias 24 e 31 de Dezem-
bro, das 10h às 19h.

“E se Jesus nascesse na Ucha?”

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Presépio movimentado está de regresso à freguesia da Ucha, Barcelos
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opinião

O �ilósofo português 
Eduardo Lourenço 
(1923-2020), no 

seu livro “O Labirinto da Sa-
udade”, diz que “Os Portu-
gueses vivem em perma-
nente representação, tão 
obsessivo é neles o senti-
mento de fragilidade ıńti-
ma insconsciente e a cor-
respondente vontade de a 
compensar com o desejo 
de fazer uma boa �igura, a tı-́
tulo pessoal ou colectivo. A 
reserva e a modéstia que 
parecem constituir a nossa 
segunda natureza escon-
dem na maioria de nós 
uma vontade de exibição 
que toca as raias da para-
nóia, exibição trágica, não 
aquela desinibida, que é ca-
racterıśtica de sociedades 
em que o abismo entre o 
que se é e o que se deve pa-
recer não atinge o grau pa-
tológico que existe entre 
nós.”, e mesmo que “Os Por-
tugueses não convivem en-
tre si, como uma lenda te-
naz o proclama, espiam-se, 
controlam-se uns aos ou-
tros; não dialogam, dispu-
tam-se, e a convivência é 
uma osmose do mesmo ao 
mesmo, sem enriqueci-
mento mútuo, que nunca 
um português confessará 
que aprendeu alguma coi-
sa de um outro, a menos 
que seja pai ou mãe..."
Lembrei-me de Eduardo 
Lourenço ao passar pelas 
redes sociais, onde se teci-
am opiniões e comentários 
sobre os 240 euros de 

“prenda de Natal” que o Go-
verno vai oferecer a um mi-
lhão de famıĺias como apo-
io extraordinário para en-
frentar a in�lação e será pa-
go este mês, dia 23, segun-
do o anúncio de António 
Costa, aos mais vulneráve-
is. Têm acesso a esta “pren-
da” aqueles que têm tarifa 
social de electricidade, pen-
são social de velhice e com-
plemento social para ido-
sos. 
Sobre este tema e esta 
“oferta extraordinária” 
anunciada pelo Primeiro-
ministro, as IPSS vieram di-
zer, segundo nota de capa 
do JN de ontem, 15, “que o 
apoio pode tornar-se in-
justo e que deveriam ser as 
autarquias a identi�icarem 
os bene�iciários”.
Por sua vez, as redes socia-
is entraram em eferves-
cência, pois logo vocifera-
vam que era um apoio ao 
ócio, mais uma vez o gover-
no a dar dinheiro a quem 
não quer trabalhar, que é 
dar o peixe quando deviam 
ensinar a pescar, é dar di-
nheiro a quem toma o pe-
queno-almoço no café, é 
mais um apoio para os sub-
sıd́io dependentes.
Alguns, que professam idei-
as liberais, vociferam con-
tra o governo por não dimi-
nuir a carga �iscal – medida 
que sempre reclamaram -, 
ao mesmo tempo que que-
rem que o governo não per-
mita o aumento dos preços 
do cabaz alimentar, do gás, 
da electricidade, dos com-
bustıv́eis e rematam sem-
pre com a forma populista 
de que a vida aumenta pa-
ra todos. 
E�  este tıṕico portuguesis-
mo que nos faz imolar co-
mo Nação, sendo certo que 
nós nada somos perante as 
Directivas da União Euro-
peia, do Banco Central Eu-
ropeu e outras instituições 
internacionais. Perdemos 
a nossa independência polı-́
tica e económica, pois o 
nosso governo é um mero 

feitor desta quinta “propri-
edade” de tais instituições. 
Por isso, corrói-me que ha-
ja um pensamento tão su-
per�icial sobre medidas 
que possam ajudar os mais 
desprotegidos da nossa so-
ciedade. Se critiquem deci-
sões polıt́icas que possam 
mitigar as provações da vi-
da daqueles mais necessi-
tados. Mas as contraparti-
das que uma grande parte 
dos crıt́icos pressupõem é 
a diminuição da carga �is-
cal e o controlo dos preços, 
sem, contudo, dizerem co-
mo pode um governo de-
pendente do directório eu-
ropeu desenhar outra polı-́
tica económica e social que 
não a polıt́ica neoliberal im-
posta por essas entidades 
e defendida pelos liberais? 
Tal medida de apoio e o le-
que de população abrangi-
da será a correcta? Os mei-
os de controlo para se atri-
buir o apoio extraordiná-
rio “natalıćio” são os mais 
�iáveis? Duvido! E tenho 
imensas dúvidas da boa e 
acertada distribuição de 
tal “bodo aos pobres” anun-
ciado, até porque aquando 
das distribuição dos vales 
de 60 euros – por 2 vezes – 
houve muita gente a ser 
brindada e que não preci-
sava, até porque eram emi-
grantes que, não sei como, 
foram brindados com a tari-
fa social da electricidade. O 
apoio àqueles que têm pen-
são social de velhice tam-
bém me pode merecer algu-
mas dúvidas que todos te-
nham necessidade de tal, 
até porque muitos desses 
pensionistas a têm por não 
terem descontado no seu 
tempo de trabalho, mas 
não quer dizer que sejam 
assim tão necessitados.
Já quanto à proposta das 
IPSS de serem os municıṕi-
os a identi�icarem os ne-
cessitados, deixa-me ainda 
mais dúvidas, pois é o mes-
mo que “comprar votos” pa-
ra 2025…
Sobre este tema, entendo 

que esta decisão governa-
mental é inadequada e não 
é democrática, por enten-
der que o controlo para aju-
dar o realmente necessita-
dos me parece continuar fa-
lıv́el, até porque continua a 
“carregar” nos impostos de 
uma “Classe Média” em de-
composição, ao mesmo 
tempo que enche o alforge 
orçamental para agora, 
com esse excedente, o go-
verno dar-se numa de “Pai 
Natal”. E�  certo que deste 
“bodo aos pobres” pelo me-
nos 23% dele regressa aos 
cofres do Estado, se tudo 
for feito legalmente. Que 
acumulado ao que os que 
pagam tudo também vão 
gastar atendendo à quadra 
que vivemos o cofre das Fi-
nanças vai continuar che-
io. E�  a tıṕica cadeia alimen-
tar…
2 – Diz György Lukács, �iló-
sofo húngaro, “O homem, 
em realidade, não é, como 
a�irma a lıŕica aparência da 
sociedade capitalista, um 
ser isolado, mas um ser so-
cial, cuja vida está ligada 
por milhares de �ios aos ou-
tros homens e ao conjunto 
do processo social.” Esta 
quebra de laço social entre 
os homens traz ao de cima 
a problemática dos refugi-
ados. Segundo os dados do 
Relatório 2022 sobre o Di-
reito de Asilo da Fundação 
Migrantes, órgão pastoral 
da Conferência Episcopal 
Italiana, são actualmente 
103 milhões os refugiados 
no mundo inteiro, um “nú-
mero recorde sem prece-
dentes”, que equivale a um 
em cada 77 habitantes e 
corresponde a mais do do-
bro do registado há dez 
anos. De acordo com o rela-
tório, mais de 100 milhões 
de pessoas fugiram dos se-
us paıśes só este ano. Na au-
sência, ou quase, de canais 
legais de entrada na Euro-
pa, cenário onde se centra 
este estudo, aumentou o 
trá�ico de seres humanos, 
através de duas vias de 

acesso principais: o Medi-
terrâneo central e os Bal-
cãs.
“No �inal de outubro de 
2022, a estimativa (mıńi-
ma) de refugiados e mi-
grantes mortos e desapa-
recidos no Mediterrâneo é 
de pouco menos de 1.800”, 
revela o documento. Só na 
rota para Itália e Malta, fo-
ram registados 1.295 mor-
tos e desaparecidos.
O documento mostra ainda 
que, no ano 2021, foram re-
gistados na Alemanha 
148.200 pedidos de asilo, 
em França 103.800, e em 
Espanha 62.000, enquanto 
Itália registou 45.200 re-
querentes de asilo.
Por outro lado, destaca o re-
latório da Fundação Mi-
grantes, 2022 foi “também 
o ano em que a própria 
União Europeia e os seus 
paıśes membros tudo �ize-
ram para manter fora das 
suas fronteiras, direta-
mente ou por ação judicial, 
dezenas de milhares de mi-
grantes e refugiados igual-
mente necessitados de pro-
teção, senão ainda mais frá-
geis, desde a Grécia e de to-
dos os Balcãs até à Lıb́ia, 
desde a fronteira com a Bie-
lorrússia até aos enclaves 
espanhóis na costa africa-
na, passando pelas águas 
mortıf́eras do centro Medi-
terrâneo e, a última 'novi-
dade' do ano, nas docas 
dos portos italianos”.
O poema-livro, clássico da 
literatura mundial, A Divi-
na Comédia de Dante Alig-
hieri, se atualizado, pode 
ser bastante sugestivo pa-
ra o entendimento do sis-
tema cultural, polı́tico e 
econômico do ser social 
contemporâneo, agitado 
por guerras, golpes, divi-
sões e alienações, tal como 
o diz no verso do Canto I, 
de “O Inferno”: “A fera as-
sim me fez, que não sosse-
ga; Pouco a pouco me in-
veste até lançar-me/Lá on-
de o sol se cala e a luz me ne-
ga.”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Nas últimas semanas, foi no-
tıćia o facto de o Tribunal 
de Contas (TdC) estar con-

tra a criação de um novo regime de 
contratos públicos, que permite o 
lançamento de um concurso único 
para a conceção e construção de 
uma empreitada. O Governo justi-
ficou a medida com a necessidade 
de acelerar o investimento públi-
co, mas o TdC diz ter “todas as obje-
ções”, uma vez que considera que o 
regime “limita a concorrência, pri-
vilegiando as entidades de maior 
dimensão e capacidade técnica e financeira 
em detrimento das de menor dimensão”. 
Também “condiciona e dificulta a avaliação 
das propostas”, “aumenta as possibilidades 
de conluio na contratação pública” e “repre-
senta uma medida potenciadora de práticas 
de corrupção e infrações conexas”. Mesmo 
sem a aplicação deste regime, a contratação 
pública em Portugal já é bastante vulnerá-
vel à corrupção.

Recentemente, o Pacto de Integridade da or-
ganização Transparência Internacional de-

senvolveu o Integrity Watch Red Flags, uma 
plataforma que monitoriza os contratos pú-
blicos em tempo real e avalia os processos 
de contratação pública nos Estados-
membros da União Europeia para potencia-
is riscos de fraude e de corrupção, incluindo 
os concursos decorrentes da “bazuca” euro-
peia. Em Portugal, o Integrity Watch Red 
Flags recorre à informação do Portal BASE .

Esta plataforma revela que, durante o pre-
sente ano, 60% dos processos de contrata-
ção pública em Portugal foram sinalizados 
por potencial risco de fraude e corrupção, 

sendo que, desses, cerca de 10% 
(510 em 5.293 concursos) recebe-
ram duas ou mais sinalizações (ma-
ior risco).

Os principais fatores de risco assi-
nalados para os processos de con-
tratação pública em Portugal são 
os escassos critérios de avaliação 
(1.613 sinalizações), as poucas 
propostas recebidas (1.302), a in-
capacidade para cumprir requisi-
tos financeiros (228), a negocia-
ção sem o lançamento de um con-
curso (189) ou a existência de um 
procedimento bem sucedido sem 
publicação anterior (108).

Este, como muitos outros estudos 
sobre corrupção, baseia-se em in-
quéritos de perceção, pela dificul-
dade de aferir de forma objetiva a 
dimensão real da corrupção. Mes-
mo que a realidade pudesse ser di-
ferente (que duvidamos...), as per-

ceções já nos dão um indicador muito útil: 
revelam desconfiança da sociedade nas ins-
tituições públicas, empresas e outras enti-
dades. Esta desconfiança não tem um efeito 
inócuo, manifesta-se a vários nıv́eis, desde 
logo no descrédito e afastamento da socie-
dade do poder polıt́ico (o que conduz, por 
exemplo, à abstenção), bem como na econo-
mia (as empresas e os investidores privile-
giam economias com baixos nıv́eis de cor-
rupção). Perceções ou não, vale a pena ter-
mos noção clara dos impactos que estas per-
ceções/realidades causam.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura

CERTIFICO que, a s. 5 e seguintes, do livro n.º 276-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de treze de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual PAULINO 
DO VALE MATOS (NIF 154 828 556) e mulher MARIA DEOLINDA DOS SANTOS DA SILVA (NIF 150 233 493), 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de Vila Cova, do concelho de Barcelos e 
ela natural da freguesia de Palmeira de Faro, do concelho de Esposende, residentes na Rua Carlos Barbosa Vila Chã, 
n.º 7, em Palmeira de Faro, na atual União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de Esposende, 
declararam:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos bens imóveis que a seguir se vão descrever, 
ambos sitos em Palmeira de Faro, na atual União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de 
Esposende, a saber:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
N.º 1 - Prédio urbano, composto por casa com um pavimento e logradouro, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de duzentos e sete metros quadrados e descoberta de duzentos e noventa e três metros quadrados, sito na 
Rua Carlos Barbosa Vila Chã, n.º 7, Lugar de Barral, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 662, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 462 urbano 
da extinta freguesia de Palmeira de Faro, desconhecendo porém o artigo da antiga matriz rústica no qual foi 
implantado, com o valor patrimonial e igual atribuído de CINQUENTA E CINCO MIL OITOCENTOS E SESSENTA 
EUROS.   N.º 2 - Prédio rústico, composto por terreno de horta, videiras em ramada e cinco fruteiras, com a área de 
setecentos metros quadrados, sito no Sítio do Eirado, a confrontar do norte e do nascente com Caminho, do sul com 

José Faria Dias e outro e do poente com José Carlos da Conceição Silva e outro, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1015, daquela união de freguesias, o qual 
corresponde ao artigo 510 rústico da extinta freguesia de Palmeira de Faro, o qual por sua vez se encontrava omisso à 
antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO EUROS E 
DEZOITO CÊNTIMOS.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que o citado prédio urbano prédio foi por eles edicado entre os anos de mil novecentos e setenta e seis e mil 
novecentos e setenta e sete, num prédio rústico cujo artigo da antiga matriz desconhecem, sendo que que ambos os 
prédios, ao tempo ainda ambos de natureza rústica,  foram adquiridos pelos primeiros outorgantes, já no estado de 
casados, por volta do ano de mil novecentos e setenta e cinco, por compra meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita a Amélia de Sousa Torres Lima e marido Alfredo Gonçalves Rosa, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram no Lugar de Eira D'Ana, na citada extinta freguesia de Palmeira de Faro.---------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória os acima identicados 
prédios, mas que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição dos mesmos, o dito prédio urbano 
inicialmente enquanto rústico e após a edicação enquanto urbano, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las, 
posse essa que exerceram de boa fé, pacíca, contínua e publicamente, pelo que invocam a USUCAPIÃO, como 
causa de aquisição dos ditos imóveis.----------------------------------------------------------------------------------------
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores dos prédios 
acima identicados e que se prestam estas declarações para ns de primeira inscrição no registo predial.--------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 13 de dezembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3356/2022                          
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opinião

O �ilósofo português 
Eduardo Lourenço 
(1923-2020), no 

seu livro “O Labirinto da Sa-
udade”, diz que “Os Portu-
gueses vivem em perma-
nente representação, tão 
obsessivo é neles o senti-
mento de fragilidade ıńti-
ma insconsciente e a cor-
respondente vontade de a 
compensar com o desejo 
de fazer uma boa �igura, a tı-́
tulo pessoal ou colectivo. A 
reserva e a modéstia que 
parecem constituir a nossa 
segunda natureza escon-
dem na maioria de nós 
uma vontade de exibição 
que toca as raias da para-
nóia, exibição trágica, não 
aquela desinibida, que é ca-
racterıśtica de sociedades 
em que o abismo entre o 
que se é e o que se deve pa-
recer não atinge o grau pa-
tológico que existe entre 
nós.”, e mesmo que “Os Por-
tugueses não convivem en-
tre si, como uma lenda te-
naz o proclama, espiam-se, 
controlam-se uns aos ou-
tros; não dialogam, dispu-
tam-se, e a convivência é 
uma osmose do mesmo ao 
mesmo, sem enriqueci-
mento mútuo, que nunca 
um português confessará 
que aprendeu alguma coi-
sa de um outro, a menos 
que seja pai ou mãe..."
Lembrei-me de Eduardo 
Lourenço ao passar pelas 
redes sociais, onde se teci-
am opiniões e comentários 
sobre os 240 euros de 

“prenda de Natal” que o Go-
verno vai oferecer a um mi-
lhão de famıĺias como apo-
io extraordinário para en-
frentar a in�lação e será pa-
go este mês, dia 23, segun-
do o anúncio de António 
Costa, aos mais vulneráve-
is. Têm acesso a esta “pren-
da” aqueles que têm tarifa 
social de electricidade, pen-
são social de velhice e com-
plemento social para ido-
sos. 
Sobre este tema e esta 
“oferta extraordinária” 
anunciada pelo Primeiro-
ministro, as IPSS vieram di-
zer, segundo nota de capa 
do JN de ontem, 15, “que o 
apoio pode tornar-se in-
justo e que deveriam ser as 
autarquias a identi�icarem 
os bene�iciários”.
Por sua vez, as redes socia-
is entraram em eferves-
cência, pois logo vocifera-
vam que era um apoio ao 
ócio, mais uma vez o gover-
no a dar dinheiro a quem 
não quer trabalhar, que é 
dar o peixe quando deviam 
ensinar a pescar, é dar di-
nheiro a quem toma o pe-
queno-almoço no café, é 
mais um apoio para os sub-
sıd́io dependentes.
Alguns, que professam idei-
as liberais, vociferam con-
tra o governo por não dimi-
nuir a carga �iscal – medida 
que sempre reclamaram -, 
ao mesmo tempo que que-
rem que o governo não per-
mita o aumento dos preços 
do cabaz alimentar, do gás, 
da electricidade, dos com-
bustıv́eis e rematam sem-
pre com a forma populista 
de que a vida aumenta pa-
ra todos. 
E�  este tıṕico portuguesis-
mo que nos faz imolar co-
mo Nação, sendo certo que 
nós nada somos perante as 
Directivas da União Euro-
peia, do Banco Central Eu-
ropeu e outras instituições 
internacionais. Perdemos 
a nossa independência polı-́
tica e económica, pois o 
nosso governo é um mero 

feitor desta quinta “propri-
edade” de tais instituições. 
Por isso, corrói-me que ha-
ja um pensamento tão su-
per�icial sobre medidas 
que possam ajudar os mais 
desprotegidos da nossa so-
ciedade. Se critiquem deci-
sões polıt́icas que possam 
mitigar as provações da vi-
da daqueles mais necessi-
tados. Mas as contraparti-
das que uma grande parte 
dos crıt́icos pressupõem é 
a diminuição da carga �is-
cal e o controlo dos preços, 
sem, contudo, dizerem co-
mo pode um governo de-
pendente do directório eu-
ropeu desenhar outra polı-́
tica económica e social que 
não a polıt́ica neoliberal im-
posta por essas entidades 
e defendida pelos liberais? 
Tal medida de apoio e o le-
que de população abrangi-
da será a correcta? Os mei-
os de controlo para se atri-
buir o apoio extraordiná-
rio “natalıćio” são os mais 
�iáveis? Duvido! E tenho 
imensas dúvidas da boa e 
acertada distribuição de 
tal “bodo aos pobres” anun-
ciado, até porque aquando 
das distribuição dos vales 
de 60 euros – por 2 vezes – 
houve muita gente a ser 
brindada e que não preci-
sava, até porque eram emi-
grantes que, não sei como, 
foram brindados com a tari-
fa social da electricidade. O 
apoio àqueles que têm pen-
são social de velhice tam-
bém me pode merecer algu-
mas dúvidas que todos te-
nham necessidade de tal, 
até porque muitos desses 
pensionistas a têm por não 
terem descontado no seu 
tempo de trabalho, mas 
não quer dizer que sejam 
assim tão necessitados.
Já quanto à proposta das 
IPSS de serem os municıṕi-
os a identi�icarem os ne-
cessitados, deixa-me ainda 
mais dúvidas, pois é o mes-
mo que “comprar votos” pa-
ra 2025…
Sobre este tema, entendo 

que esta decisão governa-
mental é inadequada e não 
é democrática, por enten-
der que o controlo para aju-
dar o realmente necessita-
dos me parece continuar fa-
lıv́el, até porque continua a 
“carregar” nos impostos de 
uma “Classe Média” em de-
composição, ao mesmo 
tempo que enche o alforge 
orçamental para agora, 
com esse excedente, o go-
verno dar-se numa de “Pai 
Natal”. E�  certo que deste 
“bodo aos pobres” pelo me-
nos 23% dele regressa aos 
cofres do Estado, se tudo 
for feito legalmente. Que 
acumulado ao que os que 
pagam tudo também vão 
gastar atendendo à quadra 
que vivemos o cofre das Fi-
nanças vai continuar che-
io. E�  a tıṕica cadeia alimen-
tar…
2 – Diz György Lukács, �iló-
sofo húngaro, “O homem, 
em realidade, não é, como 
a�irma a lıŕica aparência da 
sociedade capitalista, um 
ser isolado, mas um ser so-
cial, cuja vida está ligada 
por milhares de �ios aos ou-
tros homens e ao conjunto 
do processo social.” Esta 
quebra de laço social entre 
os homens traz ao de cima 
a problemática dos refugi-
ados. Segundo os dados do 
Relatório 2022 sobre o Di-
reito de Asilo da Fundação 
Migrantes, órgão pastoral 
da Conferência Episcopal 
Italiana, são actualmente 
103 milhões os refugiados 
no mundo inteiro, um “nú-
mero recorde sem prece-
dentes”, que equivale a um 
em cada 77 habitantes e 
corresponde a mais do do-
bro do registado há dez 
anos. De acordo com o rela-
tório, mais de 100 milhões 
de pessoas fugiram dos se-
us paıśes só este ano. Na au-
sência, ou quase, de canais 
legais de entrada na Euro-
pa, cenário onde se centra 
este estudo, aumentou o 
trá�ico de seres humanos, 
através de duas vias de 

acesso principais: o Medi-
terrâneo central e os Bal-
cãs.
“No �inal de outubro de 
2022, a estimativa (mıńi-
ma) de refugiados e mi-
grantes mortos e desapa-
recidos no Mediterrâneo é 
de pouco menos de 1.800”, 
revela o documento. Só na 
rota para Itália e Malta, fo-
ram registados 1.295 mor-
tos e desaparecidos.
O documento mostra ainda 
que, no ano 2021, foram re-
gistados na Alemanha 
148.200 pedidos de asilo, 
em França 103.800, e em 
Espanha 62.000, enquanto 
Itália registou 45.200 re-
querentes de asilo.
Por outro lado, destaca o re-
latório da Fundação Mi-
grantes, 2022 foi “também 
o ano em que a própria 
União Europeia e os seus 
paıśes membros tudo �ize-
ram para manter fora das 
suas fronteiras, direta-
mente ou por ação judicial, 
dezenas de milhares de mi-
grantes e refugiados igual-
mente necessitados de pro-
teção, senão ainda mais frá-
geis, desde a Grécia e de to-
dos os Balcãs até à Lıb́ia, 
desde a fronteira com a Bie-
lorrússia até aos enclaves 
espanhóis na costa africa-
na, passando pelas águas 
mortıf́eras do centro Medi-
terrâneo e, a última 'novi-
dade' do ano, nas docas 
dos portos italianos”.
O poema-livro, clássico da 
literatura mundial, A Divi-
na Comédia de Dante Alig-
hieri, se atualizado, pode 
ser bastante sugestivo pa-
ra o entendimento do sis-
tema cultural, polı́tico e 
econômico do ser social 
contemporâneo, agitado 
por guerras, golpes, divi-
sões e alienações, tal como 
o diz no verso do Canto I, 
de “O Inferno”: “A fera as-
sim me fez, que não sosse-
ga; Pouco a pouco me in-
veste até lançar-me/Lá on-
de o sol se cala e a luz me ne-
ga.”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Nas últimas semanas, foi no-
tıćia o facto de o Tribunal 
de Contas (TdC) estar con-

tra a criação de um novo regime de 
contratos públicos, que permite o 
lançamento de um concurso único 
para a conceção e construção de 
uma empreitada. O Governo justi-
ficou a medida com a necessidade 
de acelerar o investimento públi-
co, mas o TdC diz ter “todas as obje-
ções”, uma vez que considera que o 
regime “limita a concorrência, pri-
vilegiando as entidades de maior 
dimensão e capacidade técnica e financeira 
em detrimento das de menor dimensão”. 
Também “condiciona e dificulta a avaliação 
das propostas”, “aumenta as possibilidades 
de conluio na contratação pública” e “repre-
senta uma medida potenciadora de práticas 
de corrupção e infrações conexas”. Mesmo 
sem a aplicação deste regime, a contratação 
pública em Portugal já é bastante vulnerá-
vel à corrupção.

Recentemente, o Pacto de Integridade da or-
ganização Transparência Internacional de-

senvolveu o Integrity Watch Red Flags, uma 
plataforma que monitoriza os contratos pú-
blicos em tempo real e avalia os processos 
de contratação pública nos Estados-
membros da União Europeia para potencia-
is riscos de fraude e de corrupção, incluindo 
os concursos decorrentes da “bazuca” euro-
peia. Em Portugal, o Integrity Watch Red 
Flags recorre à informação do Portal BASE .

Esta plataforma revela que, durante o pre-
sente ano, 60% dos processos de contrata-
ção pública em Portugal foram sinalizados 
por potencial risco de fraude e corrupção, 

sendo que, desses, cerca de 10% 
(510 em 5.293 concursos) recebe-
ram duas ou mais sinalizações (ma-
ior risco).

Os principais fatores de risco assi-
nalados para os processos de con-
tratação pública em Portugal são 
os escassos critérios de avaliação 
(1.613 sinalizações), as poucas 
propostas recebidas (1.302), a in-
capacidade para cumprir requisi-
tos financeiros (228), a negocia-
ção sem o lançamento de um con-
curso (189) ou a existência de um 
procedimento bem sucedido sem 
publicação anterior (108).

Este, como muitos outros estudos 
sobre corrupção, baseia-se em in-
quéritos de perceção, pela dificul-
dade de aferir de forma objetiva a 
dimensão real da corrupção. Mes-
mo que a realidade pudesse ser di-
ferente (que duvidamos...), as per-

ceções já nos dão um indicador muito útil: 
revelam desconfiança da sociedade nas ins-
tituições públicas, empresas e outras enti-
dades. Esta desconfiança não tem um efeito 
inócuo, manifesta-se a vários nıv́eis, desde 
logo no descrédito e afastamento da socie-
dade do poder polıt́ico (o que conduz, por 
exemplo, à abstenção), bem como na econo-
mia (as empresas e os investidores privile-
giam economias com baixos nıv́eis de cor-
rupção). Perceções ou não, vale a pena ter-
mos noção clara dos impactos que estas per-
ceções/realidades causam.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura

CERTIFICO que, a s. 5 e seguintes, do livro n.º 276-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de treze de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual PAULINO 
DO VALE MATOS (NIF 154 828 556) e mulher MARIA DEOLINDA DOS SANTOS DA SILVA (NIF 150 233 493), 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de Vila Cova, do concelho de Barcelos e 
ela natural da freguesia de Palmeira de Faro, do concelho de Esposende, residentes na Rua Carlos Barbosa Vila Chã, 
n.º 7, em Palmeira de Faro, na atual União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de Esposende, 
declararam:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos bens imóveis que a seguir se vão descrever, 
ambos sitos em Palmeira de Faro, na atual União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de 
Esposende, a saber:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
N.º 1 - Prédio urbano, composto por casa com um pavimento e logradouro, destinado a habitação, com a superfície 
coberta de duzentos e sete metros quadrados e descoberta de duzentos e noventa e três metros quadrados, sito na 
Rua Carlos Barbosa Vila Chã, n.º 7, Lugar de Barral, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 662, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 462 urbano 
da extinta freguesia de Palmeira de Faro, desconhecendo porém o artigo da antiga matriz rústica no qual foi 
implantado, com o valor patrimonial e igual atribuído de CINQUENTA E CINCO MIL OITOCENTOS E SESSENTA 
EUROS.   N.º 2 - Prédio rústico, composto por terreno de horta, videiras em ramada e cinco fruteiras, com a área de 
setecentos metros quadrados, sito no Sítio do Eirado, a confrontar do norte e do nascente com Caminho, do sul com 

José Faria Dias e outro e do poente com José Carlos da Conceição Silva e outro, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1015, daquela união de freguesias, o qual 
corresponde ao artigo 510 rústico da extinta freguesia de Palmeira de Faro, o qual por sua vez se encontrava omisso à 
antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO EUROS E 
DEZOITO CÊNTIMOS.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que o citado prédio urbano prédio foi por eles edicado entre os anos de mil novecentos e setenta e seis e mil 
novecentos e setenta e sete, num prédio rústico cujo artigo da antiga matriz desconhecem, sendo que que ambos os 
prédios, ao tempo ainda ambos de natureza rústica,  foram adquiridos pelos primeiros outorgantes, já no estado de 
casados, por volta do ano de mil novecentos e setenta e cinco, por compra meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita a Amélia de Sousa Torres Lima e marido Alfredo Gonçalves Rosa, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram no Lugar de Eira D'Ana, na citada extinta freguesia de Palmeira de Faro.---------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória os acima identicados 
prédios, mas que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição dos mesmos, o dito prédio urbano 
inicialmente enquanto rústico e após a edicação enquanto urbano, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las, 
posse essa que exerceram de boa fé, pacíca, contínua e publicamente, pelo que invocam a USUCAPIÃO, como 
causa de aquisição dos ditos imóveis.----------------------------------------------------------------------------------------
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores dos prédios 
acima identicados e que se prestam estas declarações para ns de primeira inscrição no registo predial.--------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 13 de dezembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3356/2022                          
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A promoção dos produ-
tos de Esposende estará 
em destaque, este Natal, 
fruto da parceria do Mu-
nicı́pio de Esposende 
com a Associação Co-
mercial e Industrial do 
Concelho de Esposende 
que, com o projeto Con-
trato Local de Desenvol-
vimento Social (CLDS), 
integrará o espaço Natal 
Encantado, situado na Zo-
na Ribeirinha.
Até 23 de dezembro, o 
ESLocal vai proporcio-
nar a venda e promoção 
de produtos, degusta-
ções e fusões “ESLocal”, 
apresentando uma di-
versi�icada oferta que vai 
da doçaria aos produtos 
hortıćolas, do artesanato 

à alimentação, com Stre-
et Food inspirada nos in-
gredientes  locais .  O 
Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave e a Esco-
la Pro�issional de Espo-
sende, darão os seus con-
tributos na valorização 
dos produtos locais, com 
intervenções gastronó-
micas sustentáveis e 
identitárias, privilegian-
do os compromissos “km 
0” e “Desperdıćio Zero”.
Na área do artesanato e 
agroalimentar poderá en-
contrar peças em madei-
ra para decoração, cris-
tais, incensos, bonecos 
em croché, macramé, bra-
sões em madeira, lenços 
bordados, jogos em ma-
deira, bonecas, malas, 
carteiras e doçaria local.
Ao nıv́el de street food, 
os visitantes poderão de-
gustar as iguarias de 

Chefs Way, Kombi, Tripa 
Comigo, Pastelaria More-
na, Cerveja Coice e os Li-
cores Cardoso.
Uma vez que o ESlocal as-
senta também no com-
promisso da sustentabi-
lidade, a Casa da Juven-
tude e o Museu Munici-
pal de Esposende vão co-
laborar com a iniciativa, 
criando embrulhos de 
Natal personalizados, fei-
tos a partir de material 
reciclado.
Sob o mote Natal Eslocal, 
Natal Radical, o espaço 
Natal Encantado convida 
os mais novos a desco-
brirem a magia do Natal, 
com animação e diver-
sões, facultando a expe-
rienciação dos sabores e 
dos aromas locais. 
No interior da tenda, 
além da pista de gelo, os 
mais novos podem pas-

sar tempos divertidos 
com inúmeros jogos e 
animações diversas pre-

paradas pelo municıṕio 
e a ACICE para esta qua-
dra natalıćia. 

Natal Encantado em Esposende com área
destinada aos produtos locais
Até 23 de dezembro, o ESLocal vai proporcionar venda e promoção de produtos, degustações e fusões
Redação
redacao@nsemanario.pt

O Centro Social da Juven-
tude de Mar, de S. Barto-
lomeu do Mar, concelho 
de Esposende, realizou a 
sua tradicional Festa de 
Natal, no domingo pas-
sado, no Pavilhão Fer-
nando Cepa, onde reinou 
a alegria e o encanto com 
a vinda do Pai Natal.
As crianças do Centro So-
cial de Mar viveram uma 
das “maiores tradições” 
promovidas pela institu-
ição: a Festa de Natal on-
de as crianças foram as 

verdadeiras artistas pa-
ra gáudio de todos os que 
encheram o Pavilhão Fer-
nando Cepa, em Mar, 
Esposende.
E porque, “o espıŕito de 
Natal invadiu os nossos 
corações”, sendo este o 
momento de comemorar 
“o muito que recebemos 
durante o ano e dar mais 
vida e alegria às crianças 
e respetivas famıĺias”, es-
te é o momento de “reno-
var votos de felicidade”, 
referiu o presidente do 
Centro Social, Estêvão 
Abreu.
O jovem presidente, que 

apresentou pela primei-
ra vez o espetáculo, agra-
deceu a presença de to-
dos pois “as crianças di-
zem-nos tudo e o Natal é 
das crianças”, assim co-
mo o empenho e dedica-
ção de todos os colabora-
dores “que trabalharam 
para o sucesso desta mag-
nı�́ica festa”. Dirigindo-se 
aos pais e encarregados 
de educação, Estêvão 
Abreu salientou que “so-
mos o vosso comple-
mento e estamos gratos 
por acreditarem na nos-
sa instituição”.
O programa, em que as 

crianças do Centro Social 
foram as artistas, contou 
com a atuação de todas 
as salas e do CATL, com 
músicas, dramatizações, 
poemas, gincana natalı-́
cia, terminando com o Hi-
no do Centro Social de 

Mar.
Por �im, o momento alto 
para as crianças sabore-
arem a festa foi a chega-
da do Pai Natal, que trou-

xe uma bonita e pedagó-
gica prenda a centena e 
meia de crianças da ins-
tituição.
Colaboraram nesta festa 
Adriano Vareiro, Pedro 
Coutinho e Sara Domin-
gues.

A antıf́ona “Regina Coe-
li”, do compositor portu-
guês Fernando C. Lapa, 
foi executada, em estreia 
absoluta, este domingo 
dia 11, na Igreja da Mise-
ricórdia de Barcelos. Tra-
tou-se de um convite da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos (SCMB), 
fruto do desejo de contri-
buir para o enriqueci-
mento do património mu-
sical português e ainda 
perpetuar, por meio des-
ta composição, a funda-
ção e a história da insti-
tuição.
Esse foi, de resto, o desa-
�io lançado pela Santa Ca-
sa e acolhido positiva-
mente. “O ensemble Mo-
ços do Coro aceitou esse 
nosso desa�io e, em par-
ceria com o professor 

Fernando Lapa, compôs 
uma obra, uma antıf́ona 
“Regina Coeli”, que acaba 
por marcar claramente 
este nosso ano de funda-
ção: 1499. E, pela primei-
ra vez na história da ins-
tituição, há uma obra de-
dicada à Santa Casa e à 
exalta- ção desta história 
de 523 anos a servir 
aqueles que mais preci-
sam”, sublinhou o prove-
dor da SCMB, Nuno Reis.
A interpretação inseriu-
s e  n o  c o n c e r t o  “ T E 
DEUM pelos 523 anos da 
SCMB”, levado a cabo pe-
los Moços do Coro, com 
direção de Nuno Miguel 
de Almeida. O momento 
musical, que contou com 
a presença de irmãos e 
colaboradores da Mise-
ricórdia de Barcelos, da 
comunidade e ainda do 
compositor Fernando La-
pa, marcou o encerra-
mento das comemora-
ções do 523.º aniversá-
rio da instituição.

Concerto	TE	DEUM	pe-
los	523	anos	da	SCMB
Em Dominica Gaudete, 
ou Domingo da Alegria, o 
ensemble Moços do Coro 
apresentou, em Barce-
los,  um conjunto de 
“obras relacionadas com 
o nascimento de Jesus 
Cristo e a época festiva 
que vivemos”. O concerto 
iniciou-se com as pala-
vras “Rejoice in the Lord 
alway”, traduzindo, na 
música de Henry Purcell, 
as palavras descritas no 
'Introitus' deste dia. Con-
vidados a viver o espıŕito 
da quadra natalı́cia, no 
texto de “Lullay my Li-
king”, um poema inglês 
do século XV, evidenci-
ou-se o amor terno pre-
sente nas palavras de Ma-
ria ao embalar o menino. 
Por �im, a primeira parte 
do concerto encerrou 
com a cantata “Das ist je 
gewisslich wahr”, do com-
positor Georg P. Tele-
mann. Esta obra, previs-

ta para este 3.º Domingo 
do Advento, enfatiza, no 
texto de Johann F. Helbig, 
a vinda de Cristo ao mun-
do, como sinal de fé e sal-
vação para quantos o 
aguardam.
Iniciada a segunda parte 
do concerto, as atenções 
centraram-se no manto 
azul celeste de Maria, a 
Virgem do Advento, a Se-
nhora da Misericórdia. 
Para tal, executou-se, em 
estreia absoluta, “Regina 
Coeli”, do compositor Fer-
nando C. Lapa. Por �im, 
envoltos neste ambiente 
festivo, encerrou-se o 

concerto com “Te Deum”, 
de Marc-A. Charpentier. 
Ainda antes do aplauso �i-
nal de um público atento 
e agradado, foi ainda in-
terpretado um tema nata-
lı́cio “Have yourself a 
merry little Christmas”.
A Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos dei-
xou um “agradecimento 
muito especial a sete enti-
dades parceiras e bene-
méritas, que, com o seu 
donativo, ajudaram a tor-
nar possı́vel este mo-
mento musical e cultu-
ral”.

Misericórdia de Barcelos apresenta tema
dedicado à fundação da instituição 
Composição de Fernando C. Lapa foi interpretada, pela primeira vez, no concerto “TE DEUM” 
Redação
redacao@nsemanario.pt

Festa de Natal encantou crianças do
Centro Social da Juventude de Mar
Sampaio	Azevedo

No passado dia 10 de de-
zembro decorreu, no For-
te S. João Batista, o even-
to de encerramento do 
projeto “Rotas do Ocea-
no - explorar, evidenciar 
e relacionar as diferen-
tes dimensões da cultura 
marıt́ima de Esposende”.
O “Rotas do Oceano”, 
uma parceria entre a Rio 
Neiva – Associação de De-
fesa de Ambiente e o 
Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues Sam-
paio (Escola Azul), tem 

como objetivo promover 
uma visão global e inter-
disciplinar sobre a cultu-
ra marıt́ima de Esposen-
de junto da comunidade 
escolar, do 1º ao 3º ciclo 
de ensino, capacitando 
as novas gerações como 
agentes de mudança pa-
ra um futuro mais sus-
tentável.
O evento consistiu na 
apresentação pública do 
projeto, nomeadamente 
dos seus resultados, com 
o livro e exposição, pela 
equipa da Rio Neiva - 
Associação de Defesa do 
Ambiente, contando com 

a moderação de Amélia 
Polónia, Vogal do Conse-
lho Diretivo da Fundação 
para a Ciência e Tecnolo-
gia, e com as interven-
ções de José Maria Costa, 
Secretário de Estado do 
Mar, Alexandra Roeger, 
Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal de Espo-
sende e Paula Cepa, Dire-
tora do Agrupamento de 
Escolas António Rodri-
gues Sampaio.
Seguiu-se um momento 
de re�lexão em torno de 
temas centrais ao proje-
to, a Educação, o Oceano 
e Futuro, bem como do 

seu potencial efeito mul-
tiplicador a outros terri-
tórios, constituindo um 
exemplo de boas práti-
cas na promoção da Lite-
racia do Oceano.
O evento terminou com a 
visita à exposição tam-
bém patente nas Pisci-
nas Foz do Cávado, que 
retrata a diversidade de 

atividades e trabalhos re-
alizados por todos os es-
tudantes e professores 
deste Agrupamento, den-
tro e fora da sala de aula, 
envolvendo as suas famı-́
lias e contribuindo efeti-
vamente para uma maior 
compreensão e valoriza-
ção da cultura marıt́ima 
existente.

Encerramento do Projeto “Rotas do Oceano” 
Redação
redacao@nsemanario.pt
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com inúmeros jogos e 
animações diversas pre-

paradas pelo municıṕio 
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ra gáudio de todos os que 
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no do Centro Social de 

Mar.
Por �im, o momento alto 
para as crianças sabore-
arem a festa foi a chega-
da do Pai Natal, que trou-

xe uma bonita e pedagó-
gica prenda a centena e 
meia de crianças da ins-
tituição.
Colaboraram nesta festa 
Adriano Vareiro, Pedro 
Coutinho e Sara Domin-
gues.

A antıf́ona “Regina Coe-
li”, do compositor portu-
guês Fernando C. Lapa, 
foi executada, em estreia 
absoluta, este domingo 
dia 11, na Igreja da Mise-
ricórdia de Barcelos. Tra-
tou-se de um convite da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos (SCMB), 
fruto do desejo de contri-
buir para o enriqueci-
mento do património mu-
sical português e ainda 
perpetuar, por meio des-
ta composição, a funda-
ção e a história da insti-
tuição.
Esse foi, de resto, o desa-
�io lançado pela Santa Ca-
sa e acolhido positiva-
mente. “O ensemble Mo-
ços do Coro aceitou esse 
nosso desa�io e, em par-
ceria com o professor 

Fernando Lapa, compôs 
uma obra, uma antıf́ona 
“Regina Coeli”, que acaba 
por marcar claramente 
este nosso ano de funda-
ção: 1499. E, pela primei-
ra vez na história da ins-
tituição, há uma obra de-
dicada à Santa Casa e à 
exalta- ção desta história 
de 523 anos a servir 
aqueles que mais preci-
sam”, sublinhou o prove-
dor da SCMB, Nuno Reis.
A interpretação inseriu-
s e  n o  c o n c e r t o  “ T E 
DEUM pelos 523 anos da 
SCMB”, levado a cabo pe-
los Moços do Coro, com 
direção de Nuno Miguel 
de Almeida. O momento 
musical, que contou com 
a presença de irmãos e 
colaboradores da Mise-
ricórdia de Barcelos, da 
comunidade e ainda do 
compositor Fernando La-
pa, marcou o encerra-
mento das comemora-
ções do 523.º aniversá-
rio da instituição.

Concerto	TE	DEUM	pe-
los	523	anos	da	SCMB
Em Dominica Gaudete, 
ou Domingo da Alegria, o 
ensemble Moços do Coro 
apresentou, em Barce-
los,  um conjunto de 
“obras relacionadas com 
o nascimento de Jesus 
Cristo e a época festiva 
que vivemos”. O concerto 
iniciou-se com as pala-
vras “Rejoice in the Lord 
alway”, traduzindo, na 
música de Henry Purcell, 
as palavras descritas no 
'Introitus' deste dia. Con-
vidados a viver o espıŕito 
da quadra natalı́cia, no 
texto de “Lullay my Li-
king”, um poema inglês 
do século XV, evidenci-
ou-se o amor terno pre-
sente nas palavras de Ma-
ria ao embalar o menino. 
Por �im, a primeira parte 
do concerto encerrou 
com a cantata “Das ist je 
gewisslich wahr”, do com-
positor Georg P. Tele-
mann. Esta obra, previs-

ta para este 3.º Domingo 
do Advento, enfatiza, no 
texto de Johann F. Helbig, 
a vinda de Cristo ao mun-
do, como sinal de fé e sal-
vação para quantos o 
aguardam.
Iniciada a segunda parte 
do concerto, as atenções 
centraram-se no manto 
azul celeste de Maria, a 
Virgem do Advento, a Se-
nhora da Misericórdia. 
Para tal, executou-se, em 
estreia absoluta, “Regina 
Coeli”, do compositor Fer-
nando C. Lapa. Por �im, 
envoltos neste ambiente 
festivo, encerrou-se o 

concerto com “Te Deum”, 
de Marc-A. Charpentier. 
Ainda antes do aplauso �i-
nal de um público atento 
e agradado, foi ainda in-
terpretado um tema nata-
lı́cio “Have yourself a 
merry little Christmas”.
A Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos dei-
xou um “agradecimento 
muito especial a sete enti-
dades parceiras e bene-
méritas, que, com o seu 
donativo, ajudaram a tor-
nar possı́vel este mo-
mento musical e cultu-
ral”.

Misericórdia de Barcelos apresenta tema
dedicado à fundação da instituição 
Composição de Fernando C. Lapa foi interpretada, pela primeira vez, no concerto “TE DEUM” 
Redação
redacao@nsemanario.pt

Festa de Natal encantou crianças do
Centro Social da Juventude de Mar
Sampaio	Azevedo

No passado dia 10 de de-
zembro decorreu, no For-
te S. João Batista, o even-
to de encerramento do 
projeto “Rotas do Ocea-
no - explorar, evidenciar 
e relacionar as diferen-
tes dimensões da cultura 
marıt́ima de Esposende”.
O “Rotas do Oceano”, 
uma parceria entre a Rio 
Neiva – Associação de De-
fesa de Ambiente e o 
Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues Sam-
paio (Escola Azul), tem 

como objetivo promover 
uma visão global e inter-
disciplinar sobre a cultu-
ra marıt́ima de Esposen-
de junto da comunidade 
escolar, do 1º ao 3º ciclo 
de ensino, capacitando 
as novas gerações como 
agentes de mudança pa-
ra um futuro mais sus-
tentável.
O evento consistiu na 
apresentação pública do 
projeto, nomeadamente 
dos seus resultados, com 
o livro e exposição, pela 
equipa da Rio Neiva - 
Associação de Defesa do 
Ambiente, contando com 

a moderação de Amélia 
Polónia, Vogal do Conse-
lho Diretivo da Fundação 
para a Ciência e Tecnolo-
gia, e com as interven-
ções de José Maria Costa, 
Secretário de Estado do 
Mar, Alexandra Roeger, 
Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal de Espo-
sende e Paula Cepa, Dire-
tora do Agrupamento de 
Escolas António Rodri-
gues Sampaio.
Seguiu-se um momento 
de re�lexão em torno de 
temas centrais ao proje-
to, a Educação, o Oceano 
e Futuro, bem como do 

seu potencial efeito mul-
tiplicador a outros terri-
tórios, constituindo um 
exemplo de boas práti-
cas na promoção da Lite-
racia do Oceano.
O evento terminou com a 
visita à exposição tam-
bém patente nas Pisci-
nas Foz do Cávado, que 
retrata a diversidade de 

atividades e trabalhos re-
alizados por todos os es-
tudantes e professores 
deste Agrupamento, den-
tro e fora da sala de aula, 
envolvendo as suas famı-́
lias e contribuindo efeti-
vamente para uma maior 
compreensão e valoriza-
ção da cultura marıt́ima 
existente.

Encerramento do Projeto “Rotas do Oceano” 
Redação
redacao@nsemanario.pt
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Pena suspensa para homem que abusou
sexualmente de menino de 10 anos em Barcelos

Esposende sublinha esta 
premissa no seu Progra-
ma de Ação para a Sus-
tentabilidade, Cresci-
mento e Competitivida-
de do Turismo 2018-
2022, com a pretensão 
de vir a ter no Turismo 
Acessıv́el uma diferenci-
ação positiva enquanto 
destino turıśtico.
Integrado no programa 
ESacessıv́el, o Municıṕio 
de Esposende teve o pri-
vilégio de receber a visi-
ta de Ricardo Monis, co-
autor do Livro “Ricky”, e 
que experienciou a ver-
tente de “Turista por um 
dia… em Esposende”.
O Ricardo tem 24 anos e 
é portador de uma doen-
ça neuromuscular desig-
nada “Atro�ia Espinhal Ti-
po II”, que o condicionou 
a uma cadeira de rodas 
desde tenra idade. Licen-
ciado em Sociologia, des-
cobriu na escrita uma for-
ma de concretizar os se-
us sonhos, nomeada-
mente, o desejo de ser jo-
gador de futebol.
Mais do que assinalar o 
Dia Internacional da Pes-
soa com De�iciência e o 

Dia Nacional da Pessoa 
com De�iciência, come-
morados, respetivamen-
te, nos dias 3 e 9 de de-
zembro, pretendeu-se, 
de uma forma consisten-
te, educativa, humana e 
avaliativa, dar a conhe-
cer o território de Espo-
sende, permitindo o seu 
desfrute com o menor nú-
mero de barreiras possı-́
vel. 
Desta feita, o programa 
contemplou várias seg-
mentações turı́sticas, 
desde a Enogastrono-
mia, ao Centro Interpre-
tativo do Junco de For-
jães, ao Museu Marıt́imo 
de Esposende, ao Centro 
de Informação Turıśtica 
e, de forma muito especi-
al, a algumas escolas do 
concelho. Ricardo Moniz 
aproveitou a oportuni-
dade e apresentou o livro 
“Ricky” na Escola Básica 
de Apúlia, na Escola Bási-
ca António Rodrigues 
Sampaio e na Escola Bási-
ca de Forjães. As ações re-
gistaram grande partici-
pação, dando lugar a um 
verdadeiro debate entre 
o protagonista do livro, 
alunos, professores e as-
sistentes operacionais. 
Estas ações �icaram mar-
cadas, também, pela for-
ma proativa e solidária 

como decorreram, teste-
munhando e reconhe-
cendo o empenho destas 
instituições em tornar a 
Escola num lugar cada 
vez mais inclusivo, justo 
e feliz.
Pretende-se com estas e 
outras ações, contribuir 
para que, em Esposende, 
sejam implementadas so-
luções de acessibilidade, 
úteis a todas as pessoas. 
Para tal é crucial que os 
residentes, visitantes e 
turistas de Esposende 
possam ter experiências 
marcantes que os tor-
nem embaixadores de 
Esposende junto de um 
mercado em constante 
crescimento.
De acordo com Estudos 
da Comissão Europeia, 
cerca de 94 milhões de 
Europeus apresentam li-
mitações que afetam a 
sua vida quotidiana e a 
forma como viajam, e a 
European Network for 
Accessible Tourism esti-
ma que existam atual-
mente cerca de 127 mi-
lhões de Europeus com 
algum tipo de necessida-
de especial durante a sua 
experiência turıśtica.
“Um turismo acessı́vel 
com enfoque nas pesso-
as com de�iciência e nas 
pessoas mais idosas po-

de ter um grande poten-
cial, se atendermos que 
essas pessoas são acom-
panhadas por familiares 
e amigos e passarão pala-
vra sobre uma boa expe-
riência vivida no desti-
no”, refere o municıṕio, 
acrescentando que “um 
território mais acessıv́el 
e inclusivo representa 
um serviço global de mai-

or qualidade, com im-
pacto na vida das pesso-
as que o visitam. E�  um 
enorme potencial com re-
torno, que mais tarde ou 
mais cedo se re�letirá em 
maior divulgação, au-
mento do número de visi-
tantes e maior base de 
sustentabilidade e com-
petitividade das organi-
zações do destino”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O arguido, de 51 anos, terá ainda de pagar uma indemnização de 8.000 euros à vıt́ima.
Foi condenado por quatro crimes de abuso sexual de criança e um crime de pornogra�ia
de menores agravado.

O Tribunal de Braga con-
denou esta segunda-
feira a quatro anos e qua-
tro meses de prisão, com 
pena suspensa, um ho-
mem de Barcelos que 
abusou sexualmente de 
um menino de 10 anos, 
de quem era vizinho.
O arguido, um carpintei-
ro de 51 anos, terá ainda 
de pagar uma indemni-
zação de 8.000 euros à vı-́
tima.
Foi condenado por qua-
tro crimes de abuso sexu-
al de criança e um crime 
de pornogra�ia de meno-
res agravado.
Para a suspensão da pe-
na, e além do pagamento 
da indemnização, terá 
ainda de cumprir um re-
gime de prova assente 
num plano de reinserção 
social que contemple 
uma avaliação especiali-
zada para aferir da ne-
cessidade de interven-
ção e acompanhamento 
na área da sexualidade.
O arguido �ica ainda proi-
bido de, por um perıódo 
de 12 anos, exercer pro-
�issão, função ou ativida-
de que impliquem ter me-

nores sob a sua respon-
sabilidade, educação, tra-
tamento ou vigilância, es-
tando ainda impedido de 
adoção, acolhimento fa-
miliar, apadrinhamento 
civil, entrega, guarda ou 
con�iança de menores.
Os factos remontam a 
2021, quando o arguido, 
através do seu per�il da 
rede social Facebook, co-
meçou a manter conver-
sas regulares com o meni-
no.
Nessas conversas, o ar-
guido pedia que o meni-
no lhe enviasse fotos des-
pido, dizendo-lhe que só 
assim poderia frequen-
tar a piscina que, entre-
tanto, iria construir.
O arguido também lhe en-
viava vıd́eos pornográ�i-
cos.
Mais tarde, passou a pe-
dir ao menino para se 
deslocar à sua habitação, 
sob o pretexto de o dei-
xar brincar com objetos 
que tinha em sua posse.
Segundo o acórdão, o ar-
guido dizia ao menino 
que, se �izesse o que ele 
queria, o deixava brincar 
com um carro teleco-
mandado ou com uma 
trotinete que tinha ad-
quirido há pouco tempo.

“Como queria ter acesso 
a tais objetos, o ofendido 
acabava por aceder a tais 
intentos do arguido”, 
acrescenta.
O tribunal diz que o ar-
guido praticou os factos 
“aproveitando-se” da re-
lação de amizade e con�i-
ança que mantinha com 
a famıĺia materna do me-
nor, de quem era vizinho.
Em tribunal, o arguido 
confessou apenas a troca 
de fotos e vıd́eos e negou 
toda a restante acusação, 
referindo que nunca “to-
cou” no menino.
O tribunal sublinha a “sé-
ria e veemente censura-
bilidade” da conduta do 
arguido e o “acentuado” 
grau de ilicitude, consi-
derando todo o contexto 
fático e a intensidade 
ofensiva dos comporta-
mentos que empreen-
deu.
Alude ainda aos “senti-
mentos de indiferença” 
que manifestou no come-
timento dos crimes, “ten-
do atuado com o propó-
sito único de satisfazer 
os seus instintos e praze-
res sexuais, com total in-
diferença pela intimida-
de sexual” da vıt́ima.
“As circunstâncias em 

que o arguido praticou 
quer os crimes de abuso 
sexual quer o crime de 
pornogra�ia de menores 
sob apreciação revelam 
um sentimento de gran-
de desconformidade 
com valores essenciais e 
uma personalidade acrı-́
tica a impor acrescidas 
exigências de reinserção 
e recomposição valorati-
va”, lê-se no acórdão.
A favor do arguido, o tri-
bunal ponderou “a atual 
situação familiar, econó-
mica e social que apre-
senta, mostrando-se, nes-
te contexto, devidamen-
te integrado”.
“Todavia, esta circuns-
tância mitiga apenas de 
forma relativa a respon-
sabilidade do arguido pe-
los comportamentos que 
assumiu na prática dos 

factos destes autos, pois 
que não foi su�iciente pa-
ra refrear os seus ânimos 
e evitar que agisse como 
lamentavelmente agiu”, 
ressalva o tribunal.
Ainda a favor do arguido, 
o tribunal aponta o facto 
de entretanto não ter ti-
do qualquer contacto 
com a vıt́ima e a circuns-
tância de já ter decorrido 
cerca de um ano sobre os 
crimes sem que haja notı-́
cia de que tenha empre-
endido comportamentos 
da mesma natureza.
“Não obstante a conduta 
do arguido merecer um 
juı́zo ético-jurı́dico de 
censura, considera-se 
que retomará uma atitu-
de �iel ao direito”, refere 
o tribunal, que, por isso, 
optou pela suspensão da 
pena.

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt

Esposende aposta no Turismo Acessível
O Turismo tem vindo a tornar-se uma atividade de crescente valor estratégico para Esposende,
considerando-se que a abordagem ao Turismo Acessıv́el ou Turismo para Todos representa
um conceito de reconhecida responsabilidade social e sustentabilidade para os territórios.

CINEMA PROGRAMAÇÃO 
DEZEMBRO

BILHETEIRA ONLINE EM
WWW.ESPOSENDE2000.PT

AUDITÓRIO MUNICIPAL
DE ESPOSENDE

O Comando Territorial 
de Braga, através do Pos-
to Territorial de Barce-
los, identi�icou, na passa-
da sexta-feira, uma mu-
lher de 32 anos e um ho-

mem de 37 anos, por fur-
to quali�icado, na locali-
dade de Arcozelo, Barce-
los.
No âmbito de uma inves-
tigação pelo furto de 11 

mil euros do interior de 
uma residência em Bar-
celos, os militares da Gu-
arda encetaram diligên-
cias policiais que culmi-
naram no cumprimento 

de dois mandados de bus-
ca, uma domiciliária e ou-
tra em veiculo. Na se-
quência das buscas fo-
ram apreendidos 4700 
euros em numerário e vá-
rios bens pessoais com-
prados com o remanes-
cente do valor furtado.
Os suspeitos foram cons-
tituıd́os arguidos e os fac-

tos comunicados ao Tri-
bunal Judicial de Barce-
los.
//RD

GNR: Arguidos por furto e apreensão
de 4.700 euros em numerário
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Pena suspensa para homem que abusou
sexualmente de menino de 10 anos em Barcelos

Esposende sublinha esta 
premissa no seu Progra-
ma de Ação para a Sus-
tentabilidade, Cresci-
mento e Competitivida-
de do Turismo 2018-
2022, com a pretensão 
de vir a ter no Turismo 
Acessıv́el uma diferenci-
ação positiva enquanto 
destino turıśtico.
Integrado no programa 
ESacessıv́el, o Municıṕio 
de Esposende teve o pri-
vilégio de receber a visi-
ta de Ricardo Monis, co-
autor do Livro “Ricky”, e 
que experienciou a ver-
tente de “Turista por um 
dia… em Esposende”.
O Ricardo tem 24 anos e 
é portador de uma doen-
ça neuromuscular desig-
nada “Atro�ia Espinhal Ti-
po II”, que o condicionou 
a uma cadeira de rodas 
desde tenra idade. Licen-
ciado em Sociologia, des-
cobriu na escrita uma for-
ma de concretizar os se-
us sonhos, nomeada-
mente, o desejo de ser jo-
gador de futebol.
Mais do que assinalar o 
Dia Internacional da Pes-
soa com De�iciência e o 

Dia Nacional da Pessoa 
com De�iciência, come-
morados, respetivamen-
te, nos dias 3 e 9 de de-
zembro, pretendeu-se, 
de uma forma consisten-
te, educativa, humana e 
avaliativa, dar a conhe-
cer o território de Espo-
sende, permitindo o seu 
desfrute com o menor nú-
mero de barreiras possı-́
vel. 
Desta feita, o programa 
contemplou várias seg-
mentações turı́sticas, 
desde a Enogastrono-
mia, ao Centro Interpre-
tativo do Junco de For-
jães, ao Museu Marıt́imo 
de Esposende, ao Centro 
de Informação Turıśtica 
e, de forma muito especi-
al, a algumas escolas do 
concelho. Ricardo Moniz 
aproveitou a oportuni-
dade e apresentou o livro 
“Ricky” na Escola Básica 
de Apúlia, na Escola Bási-
ca António Rodrigues 
Sampaio e na Escola Bási-
ca de Forjães. As ações re-
gistaram grande partici-
pação, dando lugar a um 
verdadeiro debate entre 
o protagonista do livro, 
alunos, professores e as-
sistentes operacionais. 
Estas ações �icaram mar-
cadas, também, pela for-
ma proativa e solidária 

como decorreram, teste-
munhando e reconhe-
cendo o empenho destas 
instituições em tornar a 
Escola num lugar cada 
vez mais inclusivo, justo 
e feliz.
Pretende-se com estas e 
outras ações, contribuir 
para que, em Esposende, 
sejam implementadas so-
luções de acessibilidade, 
úteis a todas as pessoas. 
Para tal é crucial que os 
residentes, visitantes e 
turistas de Esposende 
possam ter experiências 
marcantes que os tor-
nem embaixadores de 
Esposende junto de um 
mercado em constante 
crescimento.
De acordo com Estudos 
da Comissão Europeia, 
cerca de 94 milhões de 
Europeus apresentam li-
mitações que afetam a 
sua vida quotidiana e a 
forma como viajam, e a 
European Network for 
Accessible Tourism esti-
ma que existam atual-
mente cerca de 127 mi-
lhões de Europeus com 
algum tipo de necessida-
de especial durante a sua 
experiência turıśtica.
“Um turismo acessı́vel 
com enfoque nas pesso-
as com de�iciência e nas 
pessoas mais idosas po-

de ter um grande poten-
cial, se atendermos que 
essas pessoas são acom-
panhadas por familiares 
e amigos e passarão pala-
vra sobre uma boa expe-
riência vivida no desti-
no”, refere o municıṕio, 
acrescentando que “um 
território mais acessıv́el 
e inclusivo representa 
um serviço global de mai-

or qualidade, com im-
pacto na vida das pesso-
as que o visitam. E�  um 
enorme potencial com re-
torno, que mais tarde ou 
mais cedo se re�letirá em 
maior divulgação, au-
mento do número de visi-
tantes e maior base de 
sustentabilidade e com-
petitividade das organi-
zações do destino”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O arguido, de 51 anos, terá ainda de pagar uma indemnização de 8.000 euros à vıt́ima.
Foi condenado por quatro crimes de abuso sexual de criança e um crime de pornogra�ia
de menores agravado.

O Tribunal de Braga con-
denou esta segunda-
feira a quatro anos e qua-
tro meses de prisão, com 
pena suspensa, um ho-
mem de Barcelos que 
abusou sexualmente de 
um menino de 10 anos, 
de quem era vizinho.
O arguido, um carpintei-
ro de 51 anos, terá ainda 
de pagar uma indemni-
zação de 8.000 euros à vı-́
tima.
Foi condenado por qua-
tro crimes de abuso sexu-
al de criança e um crime 
de pornogra�ia de meno-
res agravado.
Para a suspensão da pe-
na, e além do pagamento 
da indemnização, terá 
ainda de cumprir um re-
gime de prova assente 
num plano de reinserção 
social que contemple 
uma avaliação especiali-
zada para aferir da ne-
cessidade de interven-
ção e acompanhamento 
na área da sexualidade.
O arguido �ica ainda proi-
bido de, por um perıódo 
de 12 anos, exercer pro-
�issão, função ou ativida-
de que impliquem ter me-

nores sob a sua respon-
sabilidade, educação, tra-
tamento ou vigilância, es-
tando ainda impedido de 
adoção, acolhimento fa-
miliar, apadrinhamento 
civil, entrega, guarda ou 
con�iança de menores.
Os factos remontam a 
2021, quando o arguido, 
através do seu per�il da 
rede social Facebook, co-
meçou a manter conver-
sas regulares com o meni-
no.
Nessas conversas, o ar-
guido pedia que o meni-
no lhe enviasse fotos des-
pido, dizendo-lhe que só 
assim poderia frequen-
tar a piscina que, entre-
tanto, iria construir.
O arguido também lhe en-
viava vıd́eos pornográ�i-
cos.
Mais tarde, passou a pe-
dir ao menino para se 
deslocar à sua habitação, 
sob o pretexto de o dei-
xar brincar com objetos 
que tinha em sua posse.
Segundo o acórdão, o ar-
guido dizia ao menino 
que, se �izesse o que ele 
queria, o deixava brincar 
com um carro teleco-
mandado ou com uma 
trotinete que tinha ad-
quirido há pouco tempo.

“Como queria ter acesso 
a tais objetos, o ofendido 
acabava por aceder a tais 
intentos do arguido”, 
acrescenta.
O tribunal diz que o ar-
guido praticou os factos 
“aproveitando-se” da re-
lação de amizade e con�i-
ança que mantinha com 
a famıĺia materna do me-
nor, de quem era vizinho.
Em tribunal, o arguido 
confessou apenas a troca 
de fotos e vıd́eos e negou 
toda a restante acusação, 
referindo que nunca “to-
cou” no menino.
O tribunal sublinha a “sé-
ria e veemente censura-
bilidade” da conduta do 
arguido e o “acentuado” 
grau de ilicitude, consi-
derando todo o contexto 
fático e a intensidade 
ofensiva dos comporta-
mentos que empreen-
deu.
Alude ainda aos “senti-
mentos de indiferença” 
que manifestou no come-
timento dos crimes, “ten-
do atuado com o propó-
sito único de satisfazer 
os seus instintos e praze-
res sexuais, com total in-
diferença pela intimida-
de sexual” da vıt́ima.
“As circunstâncias em 

que o arguido praticou 
quer os crimes de abuso 
sexual quer o crime de 
pornogra�ia de menores 
sob apreciação revelam 
um sentimento de gran-
de desconformidade 
com valores essenciais e 
uma personalidade acrı-́
tica a impor acrescidas 
exigências de reinserção 
e recomposição valorati-
va”, lê-se no acórdão.
A favor do arguido, o tri-
bunal ponderou “a atual 
situação familiar, econó-
mica e social que apre-
senta, mostrando-se, nes-
te contexto, devidamen-
te integrado”.
“Todavia, esta circuns-
tância mitiga apenas de 
forma relativa a respon-
sabilidade do arguido pe-
los comportamentos que 
assumiu na prática dos 

factos destes autos, pois 
que não foi su�iciente pa-
ra refrear os seus ânimos 
e evitar que agisse como 
lamentavelmente agiu”, 
ressalva o tribunal.
Ainda a favor do arguido, 
o tribunal aponta o facto 
de entretanto não ter ti-
do qualquer contacto 
com a vıt́ima e a circuns-
tância de já ter decorrido 
cerca de um ano sobre os 
crimes sem que haja notı-́
cia de que tenha empre-
endido comportamentos 
da mesma natureza.
“Não obstante a conduta 
do arguido merecer um 
juı́zo ético-jurı́dico de 
censura, considera-se 
que retomará uma atitu-
de �iel ao direito”, refere 
o tribunal, que, por isso, 
optou pela suspensão da 
pena.

Redação/Lusa
redacao@nsemanario.pt

Esposende aposta no Turismo Acessível
O Turismo tem vindo a tornar-se uma atividade de crescente valor estratégico para Esposende,
considerando-se que a abordagem ao Turismo Acessıv́el ou Turismo para Todos representa
um conceito de reconhecida responsabilidade social e sustentabilidade para os territórios.

CINEMA PROGRAMAÇÃO 
DEZEMBRO

BILHETEIRA ONLINE EM
WWW.ESPOSENDE2000.PT

AUDITÓRIO MUNICIPAL
DE ESPOSENDE

O Comando Territorial 
de Braga, através do Pos-
to Territorial de Barce-
los, identi�icou, na passa-
da sexta-feira, uma mu-
lher de 32 anos e um ho-

mem de 37 anos, por fur-
to quali�icado, na locali-
dade de Arcozelo, Barce-
los.
No âmbito de uma inves-
tigação pelo furto de 11 

mil euros do interior de 
uma residência em Bar-
celos, os militares da Gu-
arda encetaram diligên-
cias policiais que culmi-
naram no cumprimento 

de dois mandados de bus-
ca, uma domiciliária e ou-
tra em veiculo. Na se-
quência das buscas fo-
ram apreendidos 4700 
euros em numerário e vá-
rios bens pessoais com-
prados com o remanes-
cente do valor furtado.
Os suspeitos foram cons-
tituıd́os arguidos e os fac-

tos comunicados ao Tri-
bunal Judicial de Barce-
los.
//RD

GNR: Arguidos por furto e apreensão
de 4.700 euros em numerário
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Num jogo a contar para a 
terceira jornada da fase 
de grupos da Taça da Li-
ga, Portimonense e Gil Vi-
cente marcaram encon-
tro em Portimão. Os gi-
listas conseguiram a vitó-
ria por 0-3 e consequen-
temente a passagem à 
próxima fase da compe-
tição.
Os algarvios até começa-
ram melhor a partida. Nu-
ma jogada individual de 
Kim, o extremo conduziu 
a bola até ao interior da 

área adversária e rema-
tou ao poste. O ascen-
dente da formação ori-
entada por Paulo Sérgio 
continuou e desta vez foi 
Luquinha a ameaçar a ba-
liza dos gilistas. O cami-
sola 20 recebeu já no inte-
rior da área e rematou pa-
ra boa defesa de Krits-
yuk.
O jogo sofreu uma revira-
volta no �inal da primeira 
parte. Foi assinalada 
grande penalidade por 
mão na bola. Na cobran-
ça Fran Navarro desper-
diçou, no entanto, a bola 
ainda foi introduzida na 
baliza depois de uma con-
fusão na área, mas o golo 

foi invalidado.
Apesar do desperdı́cio 
os minhotos consegui-
ram mesmo ir para o in-
tervalo a vencer. Um can-
to cobrado à direita do 
ataque por Murilo, com o 
central Lucas Cunha a ga-
nhar nas alturas e a fazer 
o 1-0 aos 45 minutos.
Na segunda parte houve 
equilıb́rio, mas os barce-
lenses conseguiram �ina-
lizar duas vezes. O se-
gundo golo surgiu ao mi-
nuto 63 por intermédio 
de Fujimoto, que apare-
ceu isolado e �inalizou 
com um gesto de classe 
por cima do guardião ad-
versário.

O 3-0 �inal ocorreu aos 
86 minutos, com um 
bom passe de Bilel que 
isolou Fran Navarro. O 
ponta de lança contor-
nou o guarde redes e in-
troduziu a bola na baliza.
O Gil Vicente aguarda 

agora pelo adversário 
nos quartos de �inal da 
Taça da Liga. Agora, foca 
atenções no campeona-
to, jornada para a qual re-
cebe o Santa Clara no pró-
ximo dia 29 de dezem-
bro, às 17h.

Gil Vicente segue em frente na Taça da Liga
após vitória em Portimão

Rui	Oliveira

Gilistas garantiram a passagem aos quartos de �inal da Taça da Liga com uma vitória por 0-3

O passado �im de sema-
na, 10 e 11 de dezembro, 
�icou marcado pela dis-
puta da 2ª e 3ª Taça de 
Portugal de Pista, provas 
que consagraram o cade-
te Paulo Fernandes como 
vencedor do Ranking Na-
cional da Taça de Portu-
gal na disciplina de Cor-
rida por Pontos.
Ainda nas contas do ran-
king �inal após as três 
competições realizadas, 
destaque para o cadete 
Gonçalo Rodrigues que 
terminou no 2° posto na 
Corrida por Pontos.
Em cadetes, Paulo Fer-
nandes voltaria a subir 
ao pódio como 3° classi-

�icado na disciplina de 
Scratch.
No escalão mais jovem 
em prova, os juvenis, 
Afonso Silva conseguiu 
conquistar o 2° lugar do 
Ranking �inal da Taça na 
disciplina de Scratch.
Quanto às prestações 
dos juvenis nestes dois di-
as de provas, destaque 
também para o estreante 
Gonçalo Costa, que esta-
va pela primeira vez a 
competir na Pista, mas 
que não o impediu de es-
tar na disputa pelos luga-
res cimeiros em todas as 
vertentes em que parti-
cipou, realçando-se o 3° 
posto em Scratch na 3ª 
Taça de Portugal, e os do-
is 4º lugares na discipli-
na de 500mts. Já Afonso 
Silva foi 2° em Scratch.

Noah	Campos	 em	des-
taque	nos	juniores	em	
dia	infeliz	para	o	Gabri-
el	Baptista
Em juniores, a ACRRoriz 
partiu para estas duas úl-
timas provas da Taça de 
Portugal com Gabriel Ba-
tista em condições de lu-
tar pelas posições de pó-
dio, mas uma violenta 
queda na primeira com-
petição do dia ditou a 
que tivesse de receber cu-
idados médicos e, por 
conseguinte, abandonar 
a prova.
Sem disputar a primeira 
Taça, Noah Campos e Bru-
no Lopes competiram pe-
los melhores resultados 
possıv́eis, destacando-se 
o 2° lugar obtido na dis-
ciplina de Scratch na 3ª 

Taça de Portugal por No-
ah Campos.

Cadetes	 na	 disputa	 de	
todas	as	disciplinas
Na 2ª Taça, Gonçalo Ro-
d r i g u e s  f o i  3 °  e m 
Scratch, Paulo Fernan-
des 5°, e Rodrigo Rodri-
gues 9°. Em Corrida por 
Pontos, Paulo Fernandes 

foi o vencedor, com Gon-
çalo Rodrigues em 5° e 
Rodrigo Rodrigues na 
13° posição.
Na 3ª Taça de Portugal, 
Gonçalo Rodrigues foi 1° 
em Scratch, e na corrida 
por Pontos voltaria a es-
tar em evidência ao ser 
2°, com Paulo Fernandes 
a terminar no 3º lugar.

ACRRoriz: Paulo Fernandes conquista
Taça de Portugal de Pista
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Somando os custos totais, ten-
do em conta não só os cus-
tos de construção de novos 

estádios e de renovação dos exis-
tentes, mas também todo o dinhe-
iro gasto em infraestruturas, o 
Campeonato do Mundo deste ano 
no Catar foi, de longe, o mais caro 
de sempre. Custou 220 mil mi-
lhões de dólares, 12 vezes mais do 
que o anterior Mundial mais caro 
– Brasil 2014.

Os custos associados aos novos es-
tádios no Catar foram na ordem dos 6,5 mil 
milhões a 10 mil milhões de dólares. Este é 
um aumento significativo em relação aos 4 
mil milhões de dólares inicialmente previs-

tos. No entanto, a maior parte das despesas 
são custos com outras infraestruturas. 
Estes incluem a construção de um centro de 
inovação com hotéis, uma rede sofisticada 
de metro, aeroportos, etc.

Este valor, além de ser superior ao 
PIB do Catar, é pouco inferior ao 
PIB português. Vale a pena desta-
car que o pequeno paıś do Catar 
tem menos de 3 milhões de habi-
tantes, com uma área próxima do 
distrito de Beja. Um investimento 
megalómano para um pequeno 
paıś que procura aproveitar esta 
competição para estar nos holofo-
tes mundiais e, assim, aumentar a 
sua credibilidade e relevância in-
ternacionais. Num paıś onde o fu-
tebol nem sequer é a modalidade 
desportiva favorita (o crıq́uete é a 
modalidade com mais praticantes 
– por sinal, com muito menos re-
cursos financeiros alocados), a re-
gião terá o desafio nos próximos 
anos de mostrar ao mundo que 
não só consegue organizar uma 
grande prova desportiva interna-
cional, como consegue ser um 
bom exemplo noutras matérias, 
cuja imagem do paı́s continua 
manchada – nomeadamente nos 

direitos humanos e liberdades individuais. 
Um longo caminho para o qual não basta ter 
dinheiro...

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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CONTATO:

CERTIFICO que, a s. 86 e seguintes, do livro nº. 275-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de 09 de dezembro de 2022, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual:----------
“BRAGA & CA LDA", com sede na Rua António Pascoal, n.º 3, em Esposende, atual União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, concelho de Esposende, com o capital social de cinco mil euros, matriculada na 
competente Conservatória do Registo Comercial sob o número único e pessoa coletiva número 500 047 081, através 
do seu representante, DECLAROU:-------------------------------------------------------------------------------------------
 Que a dita sociedade que representa é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, 
composto por terreno de pinhal, com a área de mil quatrocentos e setenta metros quadrados, sito no Sítio da 
Redonda, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Samuel António Vieira Santos, do sul com Bloco Habitacional, do nascente com Companhia 
de Jesus e do poente com Caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
respetiva matriz daquela união de freguesias sob o artigo 5322, o qual corresponde ao artigo 4381 rústico da extinta 
freguesia de Marinhas, o qual, por sua vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT 

de � 24,06, e o atribuído de SETE MIL EUROS.-------------------------------------------------------------------------------
Que a dita sociedade não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o acima 
identicado prédio rústico, mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas 
sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, limpando-o, 
colhendo os seus frutos, inclusive administrando-o e pagando a sociedade os respetivos encargos.  Que essa posse 
por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em nome próprio da sociedade, durante mais de vinte 
anos, facultou à referida sociedade já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e 
direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de a 
sociedade o ter adquirido, por volta do ano de mil novecentos e oitenta e oito, por compra meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita a João Mota Pereira de Campos e mulher Maria Irene dos Reis Bravo Mota de 
Campos, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na Avenida Luís Bívar, n.º 93, 2.º Direito, 
em Lisboa.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 09 de dezembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3324/2022                          

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 46/2022 de 16/dezembro/2022
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Num jogo a contar para a 
terceira jornada da fase 
de grupos da Taça da Li-
ga, Portimonense e Gil Vi-
cente marcaram encon-
tro em Portimão. Os gi-
listas conseguiram a vitó-
ria por 0-3 e consequen-
temente a passagem à 
próxima fase da compe-
tição.
Os algarvios até começa-
ram melhor a partida. Nu-
ma jogada individual de 
Kim, o extremo conduziu 
a bola até ao interior da 

área adversária e rema-
tou ao poste. O ascen-
dente da formação ori-
entada por Paulo Sérgio 
continuou e desta vez foi 
Luquinha a ameaçar a ba-
liza dos gilistas. O cami-
sola 20 recebeu já no inte-
rior da área e rematou pa-
ra boa defesa de Krits-
yuk.
O jogo sofreu uma revira-
volta no �inal da primeira 
parte. Foi assinalada 
grande penalidade por 
mão na bola. Na cobran-
ça Fran Navarro desper-
diçou, no entanto, a bola 
ainda foi introduzida na 
baliza depois de uma con-
fusão na área, mas o golo 

foi invalidado.
Apesar do desperdı́cio 
os minhotos consegui-
ram mesmo ir para o in-
tervalo a vencer. Um can-
to cobrado à direita do 
ataque por Murilo, com o 
central Lucas Cunha a ga-
nhar nas alturas e a fazer 
o 1-0 aos 45 minutos.
Na segunda parte houve 
equilıb́rio, mas os barce-
lenses conseguiram �ina-
lizar duas vezes. O se-
gundo golo surgiu ao mi-
nuto 63 por intermédio 
de Fujimoto, que apare-
ceu isolado e �inalizou 
com um gesto de classe 
por cima do guardião ad-
versário.

O 3-0 �inal ocorreu aos 
86 minutos, com um 
bom passe de Bilel que 
isolou Fran Navarro. O 
ponta de lança contor-
nou o guarde redes e in-
troduziu a bola na baliza.
O Gil Vicente aguarda 

agora pelo adversário 
nos quartos de �inal da 
Taça da Liga. Agora, foca 
atenções no campeona-
to, jornada para a qual re-
cebe o Santa Clara no pró-
ximo dia 29 de dezem-
bro, às 17h.

Gil Vicente segue em frente na Taça da Liga
após vitória em Portimão

Rui	Oliveira

Gilistas garantiram a passagem aos quartos de �inal da Taça da Liga com uma vitória por 0-3

O passado �im de sema-
na, 10 e 11 de dezembro, 
�icou marcado pela dis-
puta da 2ª e 3ª Taça de 
Portugal de Pista, provas 
que consagraram o cade-
te Paulo Fernandes como 
vencedor do Ranking Na-
cional da Taça de Portu-
gal na disciplina de Cor-
rida por Pontos.
Ainda nas contas do ran-
king �inal após as três 
competições realizadas, 
destaque para o cadete 
Gonçalo Rodrigues que 
terminou no 2° posto na 
Corrida por Pontos.
Em cadetes, Paulo Fer-
nandes voltaria a subir 
ao pódio como 3° classi-

�icado na disciplina de 
Scratch.
No escalão mais jovem 
em prova, os juvenis, 
Afonso Silva conseguiu 
conquistar o 2° lugar do 
Ranking �inal da Taça na 
disciplina de Scratch.
Quanto às prestações 
dos juvenis nestes dois di-
as de provas, destaque 
também para o estreante 
Gonçalo Costa, que esta-
va pela primeira vez a 
competir na Pista, mas 
que não o impediu de es-
tar na disputa pelos luga-
res cimeiros em todas as 
vertentes em que parti-
cipou, realçando-se o 3° 
posto em Scratch na 3ª 
Taça de Portugal, e os do-
is 4º lugares na discipli-
na de 500mts. Já Afonso 
Silva foi 2° em Scratch.

Noah	Campos	 em	des-
taque	nos	juniores	em	
dia	infeliz	para	o	Gabri-
el	Baptista
Em juniores, a ACRRoriz 
partiu para estas duas úl-
timas provas da Taça de 
Portugal com Gabriel Ba-
tista em condições de lu-
tar pelas posições de pó-
dio, mas uma violenta 
queda na primeira com-
petição do dia ditou a 
que tivesse de receber cu-
idados médicos e, por 
conseguinte, abandonar 
a prova.
Sem disputar a primeira 
Taça, Noah Campos e Bru-
no Lopes competiram pe-
los melhores resultados 
possıv́eis, destacando-se 
o 2° lugar obtido na dis-
ciplina de Scratch na 3ª 

Taça de Portugal por No-
ah Campos.

Cadetes	 na	 disputa	 de	
todas	as	disciplinas
Na 2ª Taça, Gonçalo Ro-
d r i g u e s  f o i  3 °  e m 
Scratch, Paulo Fernan-
des 5°, e Rodrigo Rodri-
gues 9°. Em Corrida por 
Pontos, Paulo Fernandes 

foi o vencedor, com Gon-
çalo Rodrigues em 5° e 
Rodrigo Rodrigues na 
13° posição.
Na 3ª Taça de Portugal, 
Gonçalo Rodrigues foi 1° 
em Scratch, e na corrida 
por Pontos voltaria a es-
tar em evidência ao ser 
2°, com Paulo Fernandes 
a terminar no 3º lugar.

ACRRoriz: Paulo Fernandes conquista
Taça de Portugal de Pista
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Somando os custos totais, ten-
do em conta não só os cus-
tos de construção de novos 

estádios e de renovação dos exis-
tentes, mas também todo o dinhe-
iro gasto em infraestruturas, o 
Campeonato do Mundo deste ano 
no Catar foi, de longe, o mais caro 
de sempre. Custou 220 mil mi-
lhões de dólares, 12 vezes mais do 
que o anterior Mundial mais caro 
– Brasil 2014.

Os custos associados aos novos es-
tádios no Catar foram na ordem dos 6,5 mil 
milhões a 10 mil milhões de dólares. Este é 
um aumento significativo em relação aos 4 
mil milhões de dólares inicialmente previs-

tos. No entanto, a maior parte das despesas 
são custos com outras infraestruturas. 
Estes incluem a construção de um centro de 
inovação com hotéis, uma rede sofisticada 
de metro, aeroportos, etc.

Este valor, além de ser superior ao 
PIB do Catar, é pouco inferior ao 
PIB português. Vale a pena desta-
car que o pequeno paıś do Catar 
tem menos de 3 milhões de habi-
tantes, com uma área próxima do 
distrito de Beja. Um investimento 
megalómano para um pequeno 
paıś que procura aproveitar esta 
competição para estar nos holofo-
tes mundiais e, assim, aumentar a 
sua credibilidade e relevância in-
ternacionais. Num paıś onde o fu-
tebol nem sequer é a modalidade 
desportiva favorita (o crıq́uete é a 
modalidade com mais praticantes 
– por sinal, com muito menos re-
cursos financeiros alocados), a re-
gião terá o desafio nos próximos 
anos de mostrar ao mundo que 
não só consegue organizar uma 
grande prova desportiva interna-
cional, como consegue ser um 
bom exemplo noutras matérias, 
cuja imagem do paı́s continua 
manchada – nomeadamente nos 

direitos humanos e liberdades individuais. 
Um longo caminho para o qual não basta ter 
dinheiro...

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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CONTATO:

CERTIFICO que, a s. 86 e seguintes, do livro nº. 275-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de 09 de dezembro de 2022, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual:----------
“BRAGA & CA LDA", com sede na Rua António Pascoal, n.º 3, em Esposende, atual União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, concelho de Esposende, com o capital social de cinco mil euros, matriculada na 
competente Conservatória do Registo Comercial sob o número único e pessoa coletiva número 500 047 081, através 
do seu representante, DECLAROU:-------------------------------------------------------------------------------------------
 Que a dita sociedade que representa é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, 
composto por terreno de pinhal, com a área de mil quatrocentos e setenta metros quadrados, sito no Sítio da 
Redonda, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Samuel António Vieira Santos, do sul com Bloco Habitacional, do nascente com Companhia 
de Jesus e do poente com Caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
respetiva matriz daquela união de freguesias sob o artigo 5322, o qual corresponde ao artigo 4381 rústico da extinta 
freguesia de Marinhas, o qual, por sua vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT 

de � 24,06, e o atribuído de SETE MIL EUROS.-------------------------------------------------------------------------------
Que a dita sociedade não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o acima 
identicado prédio rústico, mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas 
sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, limpando-o, 
colhendo os seus frutos, inclusive administrando-o e pagando a sociedade os respetivos encargos.  Que essa posse 
por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em nome próprio da sociedade, durante mais de vinte 
anos, facultou à referida sociedade já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e 
direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de a 
sociedade o ter adquirido, por volta do ano de mil novecentos e oitenta e oito, por compra meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita a João Mota Pereira de Campos e mulher Maria Irene dos Reis Bravo Mota de 
Campos, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na Avenida Luís Bívar, n.º 93, 2.º Direito, 
em Lisboa.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 09 de dezembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3324/2022                          

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 46/2022 de 16/dezembro/2022
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________
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A continuidade ou não 
do selecionador deve 
obedecer a uma análi-

se da situação real e das pers-
petivas futuras tendo em con-
ta o potencial da matéria-
prima que compõe a equipa 
nacional. Neste preciso mo-
mento e nesta altura em parti-
cular. Talento analisado de 
acordo com aquilo que já se 
conseguiu e de acordo com 
aquilo que se pode alcançar. 
Porque até nem sequer é crité-
rio a competência indiscutıv́el 
de um técnico que, criticado 
ou amado, levou Portugal a do-
is tıt́ulos internacionais. E que 
�icará na história cravado a ou-
ro. De forma irreversıv́el. 
Depois de uma conquista do 
euro-2016 marcada, com todo 
o mérito, por uma matriz de jo-
go pensada em prol do adver-
sário, a quali�icação da maté-
ria-prima (talento mais abun-
dante) não se traduziu num 
crescimento em termos de tı-́
tulos. Isto com a devida leitura 
porque a seleção não é um dos 
“três grandes” e, naturalmen-
te, ganhar uma competição in-
ternacional é bem mais exi-
gente do que vencer uma liga 
portuguesa ao leme de FC Por-

to, Ben�ica ou Sporting. 
A questão é que Portugal con-
tinuou, por muito tempo, a jo-
gar quase da mesma forma 
com que conquistou o euro 
2016. Até que chegou a derro-
ta com a Sérvia que tudo ex-
pôs: era mesmo necessário 
mudar. E Fernando Santos mu-
dou: para além de o ter reco-
nhecido publicamente, adap-
tou-se a um novo desenho táti-
co mais vocacionado a puxar a 
equipa para a frente e a poten-
ciar todo um talento de que 
não dispunha em 2016. E com 
bons resultados: quali�icou a 
equipa para o mundial e, valha 
a verdade, o mundial não esta-
va a ser catastró�ico até che-
gar a surpreendente elimina-
ção frente a Marrocos. Onde 
Portugal, mais do que a ques-
tão tática, foi colocado numa 
situação particular: esteve em 
situação de desvantagem e te-
ve de reagir, algo que ainda 
não tinha sido testado (mo-
mentos �inais da Coreia do Sul 
não contam). E também foi 
por aı ́que Portugal perdeu, pe-
se embora a troca efetuada ao 
nıv́el da posição 6 – Rúben Ne-
ves em vez de William para se 
acrescentar profundidade e jo-
go mais direto – seja bastante 
discutıv́el pois condicionar o 
adversário não deve signi�icar 
alterar os nossos próprios 
comportamentos. Também é 
discutıv́el a opção de não se 
convocarem extremos, algo 
que teria sido de extrema uti-
lidade no jogo frente a Marro-
cos. Mas não se dispensam se-
lecionadores por eventuais 
maus planos de jogo. Seria 
também precipitado agir por 
ıḿpeto e cruci�icar Fernando 
Santos por este ou aquele mo-

mento.
Porque o contexto tem uma 
premissa fundamental: a dita 
análise do momento e do al-
cance da equipa. A decisão pe-
la continuidade ou não do sele-
cionador não deve ser ponde-
rada no seguimento da lógica 
do “bestial suıḉo” à “besta mar-
roquina”. Tal seria precipita-
do. Também não deve ser pon-
derada tendo em vista a ges-
tão dos casos que não envolve-
ram as quatro linhas. Porque 
até aı ́Fernando Santos esteve 
bem: Rafa não tinha de aban-
donar a seleção na antecâma-
ra da liga das nações e mundi-
al nem Cristiano Ronaldo tem 
de ser intocável. E quando dis-
se algo de inoportuno foi dis-
ciplinado de forma pedagógi-
ca e sem cutelos, respeitando-
se aquilo que é um comporta-
mento pontual dentro de um 
padrão de seleção que sempre 
foi imaculado.
Ou seja, de acordo com este 
contexto, seria expectável que 
estivessem reunidas as condi-
ções para Fernando Santos 
continuar. Este contexto, po-
rém, é contrariável através de 
dois argumentos: o facto de 
Fernando Santos ser selecio-
nador há oito anos, e como tal, 
acusar um desgaste natural 
que toca a todos e mesmo aos 
bons como é o caso. Ou então 
um segundo fator que parece 
ser mais decisivo: o facto da se-
leção nacional se encontrar na 
fase �inal de um intervalo que 
envolveu um determinado de-
senho que prevaleceu de 2016 
e que sofreu uma necessária e 
radical mudança no perıódo 
pós-Sérvia. Por conseguinte, e 
numa leitura mais conclusiva, 
entende-se como mais sensa-

ta a saıd́a de um técnico que, 
por muito que seja criticado, 
conseguiu levar a equipa naci-
onal à “terra prometida” – ba-
ses para um padrão de jogo 
mais compaginável com o ris-
co, talento, circulação de bola 
efetiva em zonas adiantadas e, 
sobretudo, criatividade. E um 
pouco em antıt́ese com aquilo 
que é base de pensamento de 
Fernando Santos: um treina-
dor que a�ina pela prudência. 
Pela decisão calculada. Pela to-
mada de decisão em face das 
armas de que dispõe mas, so-
bretudo, em face do poderio 
do adversário e da sua conse-
quente e necessária aniquila-
ção.
A continuidade de Fernando 
Santos não seria uma catás-
trofe, até porque lhe deve ser 
reconhecida a enorme onda 
de benefıćios que criou. No en-
tanto, será a melhor opção. 
Aproveitar-se o dito “�inal do 
intervalo” para se passar o tes-
temunho a um técnico geneti-
camente mais adaptado a um 
novo desenho de jogo mais 
propı́co à qualidade técnica 
do jogador português. E que 
sempre perceba que o traba-
lho de Fernando Santos foi su-
blinhado a tıt́ulos e também a 
um processo de transição que 
não foi propriamente fácil. 
Nesta equação, se acrescen-
tarmos a necessária continui-
dade do desenvolvimento do 
futebol jovem, estão reunidas 
todas as condições para que 
Portugal seja sempre um cró-
nico candidato a ganhar tıt́u-
los. Porque vai perder mais tı-́
tulos do que aqueles que vai 
ganhar. A tal nova realidade 
que Fernando Santos ajudou a 
construir. Regada a ouro. 
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Era a primeira vez que a me-
tade sul do planeta tinha a 
oportunidade de organi-

zar uma edição dos Jogos Olıḿpi-
cos dado que, os até então reali-
zados, foram um privilégio do He-
misfério Norte – assim, desde os 
primeiros de Atenas, em 1896. 
Coube à cidade Australiana de 
Melbourne essa missão, em de-
trimento de Buenos Aires, num 
resultado �inal, uma votação do 
COI que patenteou a vantagem 
de… um voto!
Apesar de haverem sido levada a 
cabo, a organização dos Jogos de 
Melbourne foi incomodada e afec-
tada por boicotes polıt́icos relaci-
onados com a invasão soviética 
na Hungria e mesmo o desempe-
nho atlético de uma grande parte 
dos atletas presentes não se adap-
tou ao mês em que foram realiza-
dos, Novembro e Dezembro de 
1956.

Relativamente às divergências po-
lıt́icas, o Comité Olıḿpico Inter-
nacional não calou o seu descon-
tentamento, assente no princıṕio 
de que os Jogos Olıḿpicos deveri-
am ser uma competição entre 
atletas e não de nações. Outra per-
turbação aconteceria no hipismo 
devido à quarentena imposta aos 
cavalos, tendo as respectivas pro-
vas sido transferidas para a Sué-
cia.
A capital do Estado de Vitória pro-
porcionou uma excelente rece-
ção aos atletas das sessenta e se-
te nações presentes que foram 
acolhidos e instalados numa alde-
ia olıḿpica, um gigantesco con-
junto de casas, um completo in-
vestimento que haveria de ser 
aproveitado pelos australianos 
após os Jogos.
Uma das preocupações da equipa 
responsável pelas infra-estrutu-
ras foi a de proporcionar aos atle-
tas equipamentos apropriados, 
com uma especial atenção para 
as camas que foram encomenda-
das obedecendo a tamanhos vári-
os – dois metros e dez centıḿe-
tros, as maiores. Segundo as pro-
jecções e os estudos, era o com-
primento ideal e satisfatório para 
todos os intervenientes, atletas 
ou não. 
As delegações foram chegando, 
os vários intervenientes foram-
se acomodando e tudo haveria de 
correr segundo as previsões até 
ao momento em que a equipa res-

ponsável pela instalação dos atle-
tas foi surpreendida por uma re-
clamação, uma espécie de protes-
to de um só homem, pelo russo 
Yan Kruminsh que se justi�icou, 
alegando não caber em nenhuma 
cama. Ainda, numa atitude brin-
calhona, foi contrariado por al-
guém da delegação soviética mas 
o grupo, a equipa de basquetebol 
da Rússia, acabou por concordar 
com o protesto ou a reivindicação 
de Yan quando este, num ensaio 
comprovativo que não a da bola 
no cesto, se estendeu ao compri-
do na cama que lhe foi destinada 
e… �icou com os pés de fora! 
Esta realidade haveria de ter con-
�irmação quando se recordaram 
que o atleta russo em questão, 
Yan Kruminsh media, nada me-
nos nada mais do que 2,20 m e a 
cama mais comprida não excedia 
os tais 2,10 m!
Sinceramente que não há conhe-
cimento de pormenores seguin-
tes mas, certamente, que o atleta 
russo não dormiu no chão, um fac-
to engraçado que por acaso não 
chega ao caricato como outros 
que nos deixam e até escandali-
zados com o per�il humano de tan-
tos pretensos campeões.
Yan Kruminsh foi, na verdade, um 
gigante (2,18m) do basquetebol 
russo e mundial, um desempe-
nho vivido na rivalidade com um 
outro americano Bob Kurland, 
campeão olı́mpico pelos EUA. 
Apesar de ser tido como um joga-

dor lento tinha uma precisão 
enorme no encestamento. Nas-
ceu para o basquetebol em 1953 
com apenas 17 anos de idade e 
sempre demonstrou um ritmo de 
crescimento fora do normal. O 
seu maior problema residia na vi-
da pessoal no dia-a-dia em que ne-
cessitava de roupa e sapatos que 
não existiam no mercado normal. 
Jogou a primeira vez na equipa 
russa em 1956. Ganhou três me-
dalhas de prata olıḿpicas e ouro 
no europeu por quatro vezes. Con-
traiu matrimónio com Inessa, es-
cultora de pro�issão, a autora de 
uma obra sua. Deixou três �ilhos e 
faleceu em 1994, com 64 anos de 
idade.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Com	os	pés	de	fora	da	cama.
O	tamanho	de	um	basquetebolista!

Jogos	Olímpico	de	Melburne	1956

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

IBAN: PT50 0007 0000 0055 2455 15923 • BIC/SWIFT: BESCPTPL



Fernando	Santos	sim	ou	não?	Não

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________
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A continuidade ou não 
do selecionador deve 
obedecer a uma análi-

se da situação real e das pers-
petivas futuras tendo em con-
ta o potencial da matéria-
prima que compõe a equipa 
nacional. Neste preciso mo-
mento e nesta altura em parti-
cular. Talento analisado de 
acordo com aquilo que já se 
conseguiu e de acordo com 
aquilo que se pode alcançar. 
Porque até nem sequer é crité-
rio a competência indiscutıv́el 
de um técnico que, criticado 
ou amado, levou Portugal a do-
is tıt́ulos internacionais. E que 
�icará na história cravado a ou-
ro. De forma irreversıv́el. 
Depois de uma conquista do 
euro-2016 marcada, com todo 
o mérito, por uma matriz de jo-
go pensada em prol do adver-
sário, a quali�icação da maté-
ria-prima (talento mais abun-
dante) não se traduziu num 
crescimento em termos de tı-́
tulos. Isto com a devida leitura 
porque a seleção não é um dos 
“três grandes” e, naturalmen-
te, ganhar uma competição in-
ternacional é bem mais exi-
gente do que vencer uma liga 
portuguesa ao leme de FC Por-

to, Ben�ica ou Sporting. 
A questão é que Portugal con-
tinuou, por muito tempo, a jo-
gar quase da mesma forma 
com que conquistou o euro 
2016. Até que chegou a derro-
ta com a Sérvia que tudo ex-
pôs: era mesmo necessário 
mudar. E Fernando Santos mu-
dou: para além de o ter reco-
nhecido publicamente, adap-
tou-se a um novo desenho táti-
co mais vocacionado a puxar a 
equipa para a frente e a poten-
ciar todo um talento de que 
não dispunha em 2016. E com 
bons resultados: quali�icou a 
equipa para o mundial e, valha 
a verdade, o mundial não esta-
va a ser catastró�ico até che-
gar a surpreendente elimina-
ção frente a Marrocos. Onde 
Portugal, mais do que a ques-
tão tática, foi colocado numa 
situação particular: esteve em 
situação de desvantagem e te-
ve de reagir, algo que ainda 
não tinha sido testado (mo-
mentos �inais da Coreia do Sul 
não contam). E também foi 
por aı ́que Portugal perdeu, pe-
se embora a troca efetuada ao 
nıv́el da posição 6 – Rúben Ne-
ves em vez de William para se 
acrescentar profundidade e jo-
go mais direto – seja bastante 
discutıv́el pois condicionar o 
adversário não deve signi�icar 
alterar os nossos próprios 
comportamentos. Também é 
discutıv́el a opção de não se 
convocarem extremos, algo 
que teria sido de extrema uti-
lidade no jogo frente a Marro-
cos. Mas não se dispensam se-
lecionadores por eventuais 
maus planos de jogo. Seria 
também precipitado agir por 
ıḿpeto e cruci�icar Fernando 
Santos por este ou aquele mo-

mento.
Porque o contexto tem uma 
premissa fundamental: a dita 
análise do momento e do al-
cance da equipa. A decisão pe-
la continuidade ou não do sele-
cionador não deve ser ponde-
rada no seguimento da lógica 
do “bestial suıḉo” à “besta mar-
roquina”. Tal seria precipita-
do. Também não deve ser pon-
derada tendo em vista a ges-
tão dos casos que não envolve-
ram as quatro linhas. Porque 
até aı ́Fernando Santos esteve 
bem: Rafa não tinha de aban-
donar a seleção na antecâma-
ra da liga das nações e mundi-
al nem Cristiano Ronaldo tem 
de ser intocável. E quando dis-
se algo de inoportuno foi dis-
ciplinado de forma pedagógi-
ca e sem cutelos, respeitando-
se aquilo que é um comporta-
mento pontual dentro de um 
padrão de seleção que sempre 
foi imaculado.
Ou seja, de acordo com este 
contexto, seria expectável que 
estivessem reunidas as condi-
ções para Fernando Santos 
continuar. Este contexto, po-
rém, é contrariável através de 
dois argumentos: o facto de 
Fernando Santos ser selecio-
nador há oito anos, e como tal, 
acusar um desgaste natural 
que toca a todos e mesmo aos 
bons como é o caso. Ou então 
um segundo fator que parece 
ser mais decisivo: o facto da se-
leção nacional se encontrar na 
fase �inal de um intervalo que 
envolveu um determinado de-
senho que prevaleceu de 2016 
e que sofreu uma necessária e 
radical mudança no perıódo 
pós-Sérvia. Por conseguinte, e 
numa leitura mais conclusiva, 
entende-se como mais sensa-

ta a saıd́a de um técnico que, 
por muito que seja criticado, 
conseguiu levar a equipa naci-
onal à “terra prometida” – ba-
ses para um padrão de jogo 
mais compaginável com o ris-
co, talento, circulação de bola 
efetiva em zonas adiantadas e, 
sobretudo, criatividade. E um 
pouco em antıt́ese com aquilo 
que é base de pensamento de 
Fernando Santos: um treina-
dor que a�ina pela prudência. 
Pela decisão calculada. Pela to-
mada de decisão em face das 
armas de que dispõe mas, so-
bretudo, em face do poderio 
do adversário e da sua conse-
quente e necessária aniquila-
ção.
A continuidade de Fernando 
Santos não seria uma catás-
trofe, até porque lhe deve ser 
reconhecida a enorme onda 
de benefıćios que criou. No en-
tanto, será a melhor opção. 
Aproveitar-se o dito “�inal do 
intervalo” para se passar o tes-
temunho a um técnico geneti-
camente mais adaptado a um 
novo desenho de jogo mais 
propı́co à qualidade técnica 
do jogador português. E que 
sempre perceba que o traba-
lho de Fernando Santos foi su-
blinhado a tıt́ulos e também a 
um processo de transição que 
não foi propriamente fácil. 
Nesta equação, se acrescen-
tarmos a necessária continui-
dade do desenvolvimento do 
futebol jovem, estão reunidas 
todas as condições para que 
Portugal seja sempre um cró-
nico candidato a ganhar tıt́u-
los. Porque vai perder mais tı-́
tulos do que aqueles que vai 
ganhar. A tal nova realidade 
que Fernando Santos ajudou a 
construir. Regada a ouro. 
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Era a primeira vez que a me-
tade sul do planeta tinha a 
oportunidade de organi-

zar uma edição dos Jogos Olıḿpi-
cos dado que, os até então reali-
zados, foram um privilégio do He-
misfério Norte – assim, desde os 
primeiros de Atenas, em 1896. 
Coube à cidade Australiana de 
Melbourne essa missão, em de-
trimento de Buenos Aires, num 
resultado �inal, uma votação do 
COI que patenteou a vantagem 
de… um voto!
Apesar de haverem sido levada a 
cabo, a organização dos Jogos de 
Melbourne foi incomodada e afec-
tada por boicotes polıt́icos relaci-
onados com a invasão soviética 
na Hungria e mesmo o desempe-
nho atlético de uma grande parte 
dos atletas presentes não se adap-
tou ao mês em que foram realiza-
dos, Novembro e Dezembro de 
1956.

Relativamente às divergências po-
lıt́icas, o Comité Olıḿpico Inter-
nacional não calou o seu descon-
tentamento, assente no princıṕio 
de que os Jogos Olıḿpicos deveri-
am ser uma competição entre 
atletas e não de nações. Outra per-
turbação aconteceria no hipismo 
devido à quarentena imposta aos 
cavalos, tendo as respectivas pro-
vas sido transferidas para a Sué-
cia.
A capital do Estado de Vitória pro-
porcionou uma excelente rece-
ção aos atletas das sessenta e se-
te nações presentes que foram 
acolhidos e instalados numa alde-
ia olıḿpica, um gigantesco con-
junto de casas, um completo in-
vestimento que haveria de ser 
aproveitado pelos australianos 
após os Jogos.
Uma das preocupações da equipa 
responsável pelas infra-estrutu-
ras foi a de proporcionar aos atle-
tas equipamentos apropriados, 
com uma especial atenção para 
as camas que foram encomenda-
das obedecendo a tamanhos vári-
os – dois metros e dez centıḿe-
tros, as maiores. Segundo as pro-
jecções e os estudos, era o com-
primento ideal e satisfatório para 
todos os intervenientes, atletas 
ou não. 
As delegações foram chegando, 
os vários intervenientes foram-
se acomodando e tudo haveria de 
correr segundo as previsões até 
ao momento em que a equipa res-

ponsável pela instalação dos atle-
tas foi surpreendida por uma re-
clamação, uma espécie de protes-
to de um só homem, pelo russo 
Yan Kruminsh que se justi�icou, 
alegando não caber em nenhuma 
cama. Ainda, numa atitude brin-
calhona, foi contrariado por al-
guém da delegação soviética mas 
o grupo, a equipa de basquetebol 
da Rússia, acabou por concordar 
com o protesto ou a reivindicação 
de Yan quando este, num ensaio 
comprovativo que não a da bola 
no cesto, se estendeu ao compri-
do na cama que lhe foi destinada 
e… �icou com os pés de fora! 
Esta realidade haveria de ter con-
�irmação quando se recordaram 
que o atleta russo em questão, 
Yan Kruminsh media, nada me-
nos nada mais do que 2,20 m e a 
cama mais comprida não excedia 
os tais 2,10 m!
Sinceramente que não há conhe-
cimento de pormenores seguin-
tes mas, certamente, que o atleta 
russo não dormiu no chão, um fac-
to engraçado que por acaso não 
chega ao caricato como outros 
que nos deixam e até escandali-
zados com o per�il humano de tan-
tos pretensos campeões.
Yan Kruminsh foi, na verdade, um 
gigante (2,18m) do basquetebol 
russo e mundial, um desempe-
nho vivido na rivalidade com um 
outro americano Bob Kurland, 
campeão olı́mpico pelos EUA. 
Apesar de ser tido como um joga-

dor lento tinha uma precisão 
enorme no encestamento. Nas-
ceu para o basquetebol em 1953 
com apenas 17 anos de idade e 
sempre demonstrou um ritmo de 
crescimento fora do normal. O 
seu maior problema residia na vi-
da pessoal no dia-a-dia em que ne-
cessitava de roupa e sapatos que 
não existiam no mercado normal. 
Jogou a primeira vez na equipa 
russa em 1956. Ganhou três me-
dalhas de prata olıḿpicas e ouro 
no europeu por quatro vezes. Con-
traiu matrimónio com Inessa, es-
cultora de pro�issão, a autora de 
uma obra sua. Deixou três �ilhos e 
faleceu em 1994, com 64 anos de 
idade.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Com	os	pés	de	fora	da	cama.
O	tamanho	de	um	basquetebolista!

Jogos	Olímpico	de	Melburne	1956
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